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FELIZ ANIVERSÁRIO

PENSAMENTO DA SEMANA

FESTA BRANCA NA MISSÃO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA DE LAVAL 
Sábado 19 de novembro às 18h30, a festa será animada pelo Duo de Tony Câmara, Mike 
Silva, Jaime Machado de Elite Sounds DJ vindos de Toronto. Guida de Freitas: 514-833-
6558 ou Graça Azeredo: 514-449-8854 ou Dauno Ferreira: 514-825-6504.

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

SÃO MARTINHO GFEP MONTREAL | LEMBRANÇAS DO RIBATEJO
Sábado 19 de novembro às 18h30. O Grupo Folclórico e Etnográfico Português de Mon-
treal | Lembranças do Ribatejo organiza a sua festa tradicional de São Martinho. A festa 
será animada pelo conjunto Contacto. Podem reservar o seu lugar: 514-743-7355.

Parabéns a você, nesta data querida, muitas felici-
dades, muitos anos de vida. Hoje é dia de festa can-
tam as nossas almas para a menina e o menino que 
estão na Casa Minhota, uma salva de palmas!

CASAL DA SEMANA

O Meu Direito de Preferencia

O direito legal de preferên-
cia na compra ou venda 
de uma casa está previsto 

na lei. Pode ser exercido por pessoas singulares 
(quando titulares de um direito) ou por entidades 
públicas que têm prioridade na compra daquele 
imóvel, mais concretamente quando o imóvel habi-
tacional se situe numa zona de pressão urbanística 
ou em territórios onde haja falta ou desadequação 
da oferta, identificados no Programa Nacional de 
Habitação.

Quando chega o momento de alienar um imóvel 
e se estiver arrendado há mais dois anos, o inquili-
no tem direito de preferência, em circunstâncias de 
igualdade relativamente a outros adquirentes, se qui-
ser adquirir o imóvel para habitação própria, o que 
mesmo não acontece, se pretender comprar o imóvel 
para alojamento local, ou para arrendar a terceiros, 
nesse caso não goza do direito de preferência.

Para que o inquilino possa exercer o direito de pre-
ferência o proprietário deve comunicar-lhe a sua 
intenção de venda, indicando o preço atribuído ao 

imóvel e demais condições do negócio nomeada-
mente forma de pagamento e prazo. A comunicação 
deve ser feita por carta registada com aviso de rece-
ção. Caso seja sua vontade, o inquilino tem um prazo 
de 30 dias, a contar da data da receção da missiva 
enviada pelo proprietário, para poder exercer o seu 
direito de preferência.

O direito de preferência para aquisição de habitação, 
ocorre igualmente se a casa estiver dentro da chama-
da “zona de pressão urbanística”. Significa que, por 
esta ordem, além do inquilino, as autarquias, regiões 
autónomas ou o Estado também podem exercer o 
seu direito de preferência na aquisição do imóvel 
habitacional, quando se situe numa zona de pressão 
urbanística.

Poder-se-á definir as zonas de pressão urbanísti-
ca como aquelas onde existe uma grande carência 
de acesso à habitação, que se encontra associada ao 
desequilíbrio da oferta (ou sua falta) habitacional 
relativamente à procura, e bem assim com os cus-
tos elevados para a sua aquisição que a maioria dos 
agregados familiares, não pode custear. Assim, como 
forma de debelar este problema, as entidades públi-
cas podem fazer uso do direito legal de preferência, 
sendo a delimitação da zona de pressão urbanística 
definida pelo Município e publicada em Diário da 
República, em Boletim Municipal ou no próprio site 
das Câmaras Municipais.

Têm ainda direito legal de preferência quando se 
trate de um imóvel classificado, em vias de classifica-
ção, localizado numa área protegida ou numa área de 
reabilitação urbana.

Assim, o proprietário de qualquer habitação ainda 
antes de formalizar a alienação de um imóvel, deve  
colocar um anúncio online para o exercício do direi-
to de preferência, devendo para tal preencher o for-
mulário disponibilizado no portal Casa Pronta, onde 
será indicado o nome do requerente do vendedor e 
do comprador, e bem assim identificar o imóvel e a 
respetiva localização, o valor da compra e venda, in-
formar a data previsível do negócio e, por fim, fazer 
o pagamento do serviço por multibanco. 

Após a publicação do anúncio, as entidades públicas 
com direito legal de preferência podem exercer ou 
não esse direito, no prazo de dez dias. Se nada disse-
rem dentro desse prazo, considera-se que não exerce-
ram a preferência e, nesse caso, o proprietário poderá 
celebrar a escritura pública de compra e venda que 
será instruída com o comprovativo da publicação do 
anúncio para a preferência.

50º ANIVERSÁRIO DA FILARMÓNICA PORTUGUESA DE MONTREAL
Sábado 26 de novembro de 2022 às 18h30, um marco histórico para a Filarmónica Por-
tuguesa de Montreal. Haverá uma missa comemorativa dedicado aos antigos músicos na 
igreja Santa Cruz às 18h e depois há o jantar com DJ Jeff Gouveia na Santa Cruz.
José Machado: 514-803-4686 | Wilson: 514-826-2291 | Sandra: 514-758-9651.
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JORGE CORREIA
Cronista do jornal

A luta contra as alterações climáticas

Recentemente temos assistido 
a uma série de manifestações 
contra a economia com base 

carbónica, em especial a indústria 
petrolífera e seus derivados, devido 
aos efeitos poluentes. Os autores, ou 

pelo menos os participantes, têm sido jovens que 
executam determinadas ações que expõem media-
ticamente as suas preocupações ambientais, nomea-
damente com a cada vez mais real alteração climáti-
ca que se faz sentir por todo o globo. 

Qualquer um de nós, mais ou menos jovem, sabe que 
a juventude é repleta de irreverência, necessária a des-

bravar terreno na vida, comum a todos as sociedades 
em existente em todos os tempos de uma forma ou de 
outra. Isto é natural e até saudável, até determinado 
ponto, pois o princípio do equilíbrio também assiste 
a tudo e a todos. Em determinadas ações de manifes-
tação têm sido empreendidas ações que pessoalmente 
não entendo: a tentativa de arruinar obras de arte para 
alertar para as alterações climáticas. Nestas ações têm 
sido atiradas sopas instantâneas e outros produtos ali-
mentares a obras de arte de elevado valor monetário, 
é certo, mas também de elevadíssimo valor cultural, 
numa tentativa de destruição das mesmas. 

A seguinte pergunta se coloca: qual a necessidade ou 
o objetivo em destruir um objeto de arte de valor por 
vezes incalculável em prol do ambiente? 

A resposta a esta pergunta preocupa-me e deveria 

preocupar a sociedade pois, se a irreverência juvenil 
por vezes leva a ações irrefletidas por não se compreen-
der a cultura ou determinados aspetos da cultura, por 
outro lado revela um desprezo absoluto, um desres-
peito profundo pela arte enquanto manifestação cul-
tural. Para o Homem a cultura é fundamental, pois se 
a carne, peixe, batatas, arroz, etc., alimentam o corpo, 
a cultura e o conhecimento são o alimento do espírito. 

Não compreender isto significa um retrocesso civi-
lizacional, que se pode verificar em muitos exemplos 
pela História da Humanidade até à atualidade, em que 
determinados grupos pretenderam “matar” cultural-
mente populações. Não há dúvidas que a Humanidade 
precisa de se adaptar a uma realidade diferente, onde 
o impacto ambiental das nossas ações deve ser levado 
em conta. A atualidade é uma fase de transição, e como 
todas as transições, ficamos sempre com a sensação 
que poderia ser feita mais rapidamente. 

É verdade, deveria ter sido feita mais rapidamen-
te. Mas não me parece que consigamos acelerar esse 
processo ou mesmo angariar a opinião pública nesse 
sentido através da destruição deliberada e inconse-
quente de meios de difusão culturais como seja o caso 
de pinturas clássicas. Irreverência é aceitável, mas com 
sentido de objetivo e o bom senso necessário para não 
se tornar gratuita e inconsequente.

DJ Alex Moreira no Mundial 2022
SYLVIO MARTINS

A nossa comunidade é uma linda 
comunidade cheia de pérolas 
escondidas através de Montreal 

e não só. Os portugueses estão espalha-
dos e muitos estão escondidos e devemos achá-los e 
apresentá-los da melhor forma. O DJ Alex Moreira 
iniciou a sua carreira nos clubes em 
Montreal e na Associação Portugue-
sa de Ste-Thérèse. Anos depois ficou 
como o melhor técnico de som da 
comunidade e qualquer artista, que 
seja de Portugal, Estados Unidos ou 
de Toronto, queria só o Alex Morei-
ra porque ele sabia como manipular 
o som e ter um som impecável para 
qualquer "show".

Há 3 semanas tive a notícia que o 
Alex Moreira foi escolhido para ir ao 
Qatar para o Mundial 2022.

Não há 500 DJs que vão animar o 
Mundial, mas sim, 6 DJs vão animar 
durante um mês o Mundial, e DJ Alex 
Moreira é o único canadiano/portu-

guês que estára lá para fazer mexer todos ao seu som, 
um som que há mais de 1.5 milhões que estão a segui-
-lo nas redes sociais e que muitos gostem do seu estilo 
de música. 

É com muito orgulho que eu quero desejar ao nosso 
conterâneo Alex Moreira para abrilhantar o Mundial 
com boa música e boa disposição.

Ele será sempre um dos pilares importantes da nos-
sa comunidade, e sei que ele não vai 
desaperecer mesmo se está no bom 
caminho para chegar a ser um gran-
de artista internacional.

Desejo muita sorte e felicidade e 
não esquecem de ver a entrevista que 
vai ser apresentado no programa te-
levisivo, A Voz de Montreal, esta se-
mana, que foi filmado no domingo 
no restaurante Casa Minhota, um 
jantar que foi organizado para a sua 
despedida com familiares e amigos, 
antes da sua viagem para o Mundial 
no Qatar. E, espero que quando ele 
voltar, vai nos comentar um bocadi-
nho sobre a sua experiência que vi-
veu lá neste evento. Força Alex!
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TELMO BARBOSA

Noite de São Martinho no Clube Oriental

Com o frio batendo as nossas portas, 
e a neve a caminho o Clube Orien-
tal Português de Montreal abriu as 

portas para mais uma festinha com um cozido à Por-
tuguesa que o nosso cozinheiro confeccionou com 
bastante dedicação que por sinal foi uma delícia. 

Depois do jantar Júlio Lourenço abriu o bailarico 
com canções bem român-
ticas fazendo que abris-
sem o apetite para dar um 
pezinho de dança e apeti-
te para a boa castanha.

A noite não poderia aca-
bar sem haver uma sur-
presa, uma jovem com 
onze aninhos, vencedora 
do FESTIVAL INTER-
NACIONAL PORTU-

GUÊS DE MONTREAL, e, desde então despertou 
uma paixão pela musica, uma voz de ouro que desceu 
do céu fazendo com que a nossa comunidade ficasse 
mais rica e ao mesmo tempo uma presença de juven-
tude na cultura Portuguesa a jovem GABRIELA mos-
trou com as bonitas canções e com o amor do publico 
tem o caminho aberto no futuro. 

O Presidente do Clube Oriental agradeceu por esta 
visita, acrescentando que este Clube esta sempre pron-
to e aberto para dar oportunidades a todos que quei-
ram divulgar a nossa bonita cultura PARABÉNS GA-
BRIELA. 

O Oriental vai festejar as suas 44 Primaveras no dia 
10 de Dezembro e todos são bem vindos. 

PARABÉNS AO CLUBE ORIENTAL.
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Uma Maravilhosa Noite de Fado Na Casa Minhota
SYLVIO MARTINS
red@avozdeportugal.com
Editor do jornal

CONVOCATORIA
Ao abrigo dos estatutos da Associação Portuguesa do Canada, convoca os 

seus sócios efetivos a reunirem-se na sede da colectividade, no domingo dia 
27 de Novembro de 2022, pelas 15h, para realização da Assembleia Geral 
Ordinária ccom o seguinte.

1. Verificação do quórum e abertura da Assembleia Geral.
2. Leitura e aprovação da ordem de trabalhos.
3. Leitura e aprovação da ata da última Assembleia Geral.
4. Apresentação do relatório de actividades desde a última assembleia geral.
5. Apresentação dos ultimos balancetes anuais 2019 a 2021 e relatório 
referente à situação financeira atual.
6. Eleição dos corpos dirigentes (Direcção e Mesa da Assembleia Geral)
7. Diverso
8. Encerramento da Assembleia Geral.

Como previsto nos estatutos, se à hora marcada não houver número suficiente 
de associados para formar quórum, dar-se-a início à assembleia geral meia-
-hora depois, com qualquer número de sócios presentes.

Montreal, 31 de Outubro de 2022
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral. 

Arlindo Vieira

Uma Noite de Fado 
não se organiza 
em dois segun-

dos, e desde 2020 não tivemos uma 
Noite de Fado num dos restaurantes 
na comunidade, também não sei tudo 
mas sei que é o primeiro restaurante a 
iniciar uma noite tradicional de Fado, 
com fadistas e grande tocadores da 
nossa comunidade.

É sempre complicado organizar um 

evento como este no dia 11 de novem-
bro, que calha no mesmo dia que os 
festejos de São Martinho. Mas toda a 
equipa do restaurante quis honrar este 
dia comemorativo dos portugueses com  
uma ementa saborosa e que já lá vão 

muito tempo que eu não comi tão bem, 
com uma sopa de castanhas até ao ba-
calhau no forno com castanhas,... foi o 
prato que escolhi e que adorei, a minha 
mulherzinha encomendou o filet-mig-
non com molho de cogumelo e casta-
nhas que também foi realmente muito 
saboroso, sem esquecer o prato misto de 
sobremesas que foi bastante apreciado 
por todos na sala.

Para esta noite, tivemos Jordelina Ben-
feito, Suzi Silva e Gabriela Almeida Pe-
reira. 

Três gerações de fadistas, o que foi iné-
dito na comunidade. Acho que foi a pri-
meira vez que vi três fadistas com 3 es-

tilos bem diferente nas suas idades, mas 
ao mesmo tempo foi realmente muito 
agradável ouvir e sentir uma bocadinho 
as nossas saudades com a nossa canção 
nacional, do nosso Portugal.

Sim estava a esquecer o nosso Luís 
Duarte com o seu estilo cantou e encan-
tou toda a sala.

Os músicos que acompanhou os fa-
distas foram António Moniz na guitar-
ra portuguesa, Luís Duarte na guitarra 
clássica e Nelson Moreira na Viola Bai-
xo.

Pela primeira vez, Gabriela Almeida 
Pereira, que foi a vencedora do concur-

so Voz do Festival, cantou com músicos 
e não com playback. É muito diferente, 
mas, e ganhou o amor da sala.

A noite foi maravilhosa e que estou 
a espera da próxima Noite de Fado na 
comunidade. Parabéns a Casa Minhota 
por iniciar e não esquecer as nossas lin-
das tradições, "Bravo".
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SYLVIO MARTINS E FOTOS
DE HUMBERTO CABRAL

Luxuosa Festa dos Amigos de Rabo de Peixe

É inevitável que pouco a pouco as 
festas estão a regressar. E, neste 
fim de semana transato foi real-

mente um fim de semana de festa. Com 6 festas na 
comunidade, é claro que não pudemos estar a todas e 
é claro que não podiamos falhar a Festa dos Amigos 
de Rabo de Peixe.

Nesta festa tivemos um pouco de tudo com Arlindo 
Andrade e David deMelo que abrilhantaram esta lin-
da noite memorável, e claro, tivemos o DJ Jeff Gouveia 
que fez  nós vibrar toda a noite com a sua música e boa 
disposição.

Na entrada da sala tinha uma linda exposição de foto-

grafias, e claro o lindo Brazão da Vila de Rabo de Peixe. 
Por volta das 18h houve um saboroso “cocktail” e pe-
tiscos. Para marcar o início da noite tivemos as boas 

vindas da presidente, Diane Borges, a todos presentes, 
cerca de 450 pessoas. Logo de seguida, apresentação 
da direção: António Calisto, Vice presidente; Natércia 
Calisto, tesoureira; Diamantina Borges, Susy Borges, 
João e Francisca Texeira, Roberto Barbosa são 
os diretores.

Os hinos foram tocados, o hino nacional do 
Canadá e o hino do Senhor Bom Jesus. Foi 
servido o saboroso jantar, servido bem pro-
fissionalmente e rápido. Houve rifas e risadas, 
dançamos até ao fim e foi muito bem diverti-
do. Sem esquecer o Bailinho dos Açores que 
fizeram, como sempre, um lindo espetáculo, 
admirei muito o que eles fizeram pour 2 anos 
sem esta festa, fiquei muito triste, com muitas 
saudades.

Quero dar os parabéns a esta linda direção que fa-
zem  de ano por ano estão a brilhar muito na sua or-
ganização e eles estão de parabéns para a maneira que 

eles funcionam, muito profissional e sempre com um 
sorriso. Viva o Convívio dos Amigos de Rabo de Peixe 
e Viva todos os presentes que fizeram desta festa um 
grande successo.
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Qatar, o Mundial da Vergonha

No próximo dia 21 de Novembro, às quatro da 
tarde em ponto, hora local de Portugal, um 
esférico denominado Al Rihla ("A Jornada"), 

fabricado pela marca Adidas, com uma cobertura de 
poliuretano texturizado e 20 gomos, será colocado 
no centro de um grande rectângulo de relva. Em seu 
redor, um estádio com 60 mil lugares sentados, pro-
jectado pela firma alemã AS+P, querendo "AS" dizer 
Albert Speer, o filho do arquitecto de Hitler. A em-
presa holandesa que forneceu os relvados dos últi-
mos três Mundiais de Futebol recusou-se a colaborar 
neste torneio após ter sabido que só na construção 
dos estádios já pereceram mais de 6750 trabalhado-
res, todos oriundos da Índia, do Bangladesh, do Ne-
pal e do Sri Lanka. Nenhum cidadão do Qatar, país 
anfitrião, morreu na edificação das infraestruturas 
que irão receber o Mundial da Vergonha.

Para os jornalistas e turistas que lá forem, para os que 
ficarem colados aos écrans a ver as fintas e os passes 
dos craques, talvez fosse útil saber um pouco mais so-
bre o que é o Qatar, pelo que se recomenda a leitura 
de um livro-reportagem acabado de sair, assinado por 
John McManus, um antropólogo social e escritor, que 
tem passado a última década no Médio Oriente e na 
Turquia (vive em Ancara), tendo já publicado, aliás, 
um outro livro sobre a paixão futeboleira turca e suas 
fúrias. Este de que agora falo tem o título pouco inspi-
rado de Inside Qatar - Hidden Stories From One of the 
Richest Nations on Earth (Icon Books, 2022) e, ao con-
trário do que se possa julgar, não é um relato precon-
ceituoso e impiedoso dos muitos males que afligem o 
emirado, antes uma digressão pelas fundas incoerên-
cias de um país recente, que só viu a independência em 
1971 e, desde então, anda em busca de um caminho 
entre os biliões do petróleo, grandiosas ambições de 
modernidade e pesados arcaísmos islâmicos. 

É certo que, também nesse plano, não se destaca mui-
to das barbáries praticadas naquelas paragens, bastan-
do lembrar que, no Líbano, em 2018, a etíope Lensa 
Lelisa se atirou da janela da casa dos patrões (por si-
nal, donos de uma das marcas mais fashion do país, a 
Eleanore Couture) por não suportar mais os espanca-
mentos diários com cabos eléctricos, entre outras tor-
turas; ou que, no Kuwait, o cadáver desmembrado da 
filipina Jonna Demafelis, de 29 anos, foi encontrado na 
arca congeladora do casal que servia; ou o caso de Tuti 
Tursilawatti, uma empregada doméstica indonésia de 
34 anos, executada na Arábia Saudita por ter morto o 
patrão quando este a tentou violar, ao fim de um ano 
de sevícias sexuais.

E não, não são casos isolados, mas sim a ponta de um 
icebergue miserável. Das cerca de 176 mil empregadas 
domésticas que trabalham no Qatar, 83% tiveram os 
seus passaportes confiscados mal chegaram ao país, 
segundo um relatório de 2020 da Amnistia Internacio-

nal. E só conseguem entrar se tiverem o patrocínio de 
um empregador, segundo o sistema da kafala, fican-
do inteiramente nas mãos dos seus senhores e amos, 
sem dinheiro para obter o visto e comprar passagem 
de regresso a casa, sem possibilidade de mudar de em-
prego ou de patrão, um inferno na terra. Na esmaga-
dora maioria dos casos, os migrantes, logo à chegada, 
são confrontados com um contrato novo, com salários 
mais baixos e piores condições do que aquele que ha-
viam assinado antes de partirem. Sindicatos não exis-
tem e os contratos laborais têm todos prazos curtos de 
um, dois anos, mesmo para quem trabalhe para a mes-
ma empresa ou patrão há dez, 20 anos, ou mais.

A kafala é o cancro maior do Qatar: a existência de 
um patrono, que, segundo a lei islâmica, constituía 
uma forma de os mais fortes protegerem os mais fra-
cos (por ex., quando estes assinavam contratos ou iam 
a tribunal), converteu-se, muito por culpa do coloni-

zador britânico, num sistema de paternalismo escla-
vagista, com os empregadores a apoderarem-se dos 
vistos de entrada, dos passaportes e das autorizações 
de trabalho e residência dos pobres migrantes. Não 
admira, assim, que, para milhares deles, a jornada de 
trabalho comece às 4h30 da manhã, com interrupção à 
hora do calor (por vezes, nem isso), e só termine pelas 
sete ou oito da noite.

Um inquérito de 2018 concluiu que os operários das 
obras do Mundial trabalhavam dez horas por dia, seis 
dias por semana, em condições deploráveis, sendo fre-
quentes jornadas de trabalho de 12 a 14 horas e até ca-
sos de escravos que trabalharam 148 dias consecutivos 
sem uma única folga. Com a aproximação do torneio e 
a aceleração da obra, a situação agravou-se. Contudo, 
e dadas as atenções internacionais e as inspecções mais 
regulares, os trabalhadores do Mundial são até dos 
mais protegidos - simplesmente, correspondem a 4% 
da força laboral do país; os restantes 96% continuam 
à mercê de um sistema iníquo em que até os relatórios 
oficiais do país reconhecem que milhares de desgraça-
dos são obrigados a trabalhar em condições de "stress 
de calor", a temperaturas acima dos 40ºC, com humi-
dade horrível, com um em cada três trabalhadores a 
sofrer de hipertermia.

Quando agora se fala da dependência europeia do gás 
e do petróleo russos (a propósito, quando conhecere-
mos o plano de contingência e de poupança energética 
do governo português? E porque não existe uma cam-
panha nacional de poupança da água?), deve recordar-

-se que, em 2021, um quarto de todo o gás importado 
pela Grã-Bretanha veio do Qatar. Se a isso juntarmos 
as vultuosíssimas compras de armamento à América 
e ao Reino Unido, os biliões ganhos pelos gabinetes 
que projectaram e pelas empresas que construíram 
os novos e faraónicos estádios, orçados em 10 mil mi-
lhões de dólares (!), não custa concluir que era óbvio 
que o Qatar iria ser o anfitrião deste Mundial vergo-
nhoso, que faz lembrar o da Argentina de 1978, que 
branqueou e legitimou a cruel ditadura de Videla. Pe-
queno grande detalhe: desde há décadas, e para polir 
a imagem, o Qatar gasta biliões nas maiores empresas 
de lóbi de Londres e Nova Iorque - Hill+Knowlton 
Strategies, Portland Communications, Blue Rubicon, 
Grey, Brown Lloyd James - e contratou a peso de ouro 
diversos "embaixadores" da sua candidatura - Samuel 
Eto"o, Xavi Hernándes, David Beckham.

Tudo isto é bem o espelho daquilo em que o futebol 
se tornou nas últimas décadas: uma actividade viciada, 
viciosa e viciante que de desportiva pouco tem. Todos 
os anos, com a cumplicidade dos paizinhos, sedentos 
de terem um Ronaldo em casa que os converta em mi-
lionários, milhares de jovens são atraídos por uma car-
reira na bola, seduzidos por promessas de clubes que 
os usam como escravos descartáveis. São ínfimas, qua-
se nulas, as probabilidades de um jovem praticante nas 
"academias" vir a jogar nos escalões seniores dos clu-
bes grandes: menos de 0,012%. Repete-se: menos de 
0,012%. À conta dessa miragem, milhares de moços, 
talvez milhões, perdem dez anos de vida, largam os es-
tudos, comprometem o futuro, o deles e o dos seus paí-
ses, que na quimera da esfera desbaratam gerações de 
miúdos, com efeitos não despiciendos na produtivida-
de e nas qualificações da mão-de-obra de uma nação 
inteira. Se a isso juntarmos outros males - corrupção 
generalizada de dirigentes, árbitros e jogadores; pro-
miscuidade com políticos, autarcas, interesses imobi-
liários, negócios escuros; promoção de uma cultura 
boçal e alarve, machista, sexista e racista, assente na 
violência física e verbal, com sucessão de "casos" e "es-
cândalos", muitos dos quais do foro criminal, sobre-
tudo os desencadeados pelas horripilantes "claques"; 
transferências com valores pornográficos; ocupação 
tirânica do espaço público, com vários canais e jornais 
e horas infindas de "comentários", em detrimento de 
outras actividades intelectual e espiritualmente mais 
enriquecedoras - percebemos que aquilo que hoje se 
passa no mundo do futebol poderá ser muita coisa, 
mas desporto não é certamente. 

No próximo mês de Novembro, enganar-se-á quem 
julgar estar a assistir a um jogo de futebol na TV: no 
rectângulo, disputa-se a bola, mas o que aí verdadei-
ramente se joga são negócios fabulosos de petróleo 
e armamento, conjuras geopolíticas, fundamentalis-
mos religiosos, a opressão de mulheres e de migran-
tes, o absoluto desprezo pelos direitos fundamentais 
e pela dignidade humana. É este o belo espectáculo 
que estamos prestes a aplaudir.

ANTÓNIO ARAÚJO
Cronista do jornal Diário de Notícias
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A Qatar Stars League foi inter-
rompida em meados de setem-
bro, pelo que a seleção entrou 

mais cedo num intensivo estágio pré-
-torneio. O selecionador Félix Sanchez 
deu-se ao luxo de trabalhar em Viena e 
Marbelha, com amigáveis frente a Cana-
dá, Chile, Nicarágua e Guatemala. Falta 
de preparação não pode ser desculpa 
para os anfitriões.

Iniciam o Mundial tendo jogado 10 
amigáveis europeus e tendo conquista-
do a Taça Asiática de 2019, jogado bem 
na Copa América de 2019, e chegado às 
meias-finais da Gold Cup em 2021. Hou-
ve sugestões de que, eventualmente, a 
seleção de Félix Sanchéz tivesse chegado 

Grupo A: QATAR
ao seu auge demasiado cedo, particular-
mente após ser surpreendida pela Sérvia e 
Portugal, no ano passado, e depois ao per-
der por 2-0 frente ao Canadá, no mês pas-
sado. Mas um empate (2-2) frente ao Chi-
le renova o otimismo. A familiaridade é a 
sua força e Sanchéz há muito que imple-
mentou um sistema ora de 3-5-2, ora de 
5-3-2, o primeiro designado para manter 
a posse, o segundo para contra-atacar. É 
uma seleção repleta de jogadores tecnica-
mente proficientes, com Akram Afif atrás 
do predador Almoez Ali, com a presença 
de Homam Al Amin no flanco esquerdo. 
É uma seleção muito leve, apesar de tudo, 
e como se vão comportar sem bola con-
tra adversários imponentes no grupo A – 
Países Baixos, Equador e Senegal – é uma 
preocupação grande. «Esperam-nos jogos 
duros no torneio», disse Sanchéz à AFP 
recentemente. «Vamos enfrentar adversá-
rios fortes, que estão habituados a estar no 
Mundial. Se mostrarmos o nosso melhor 
vamos ser capazes de competir».

Grupo A: EQUADOR
A equipa equatoriana foi 

construída de raiz, depois 
do desconhecido argentino 

Gustavo Alfaro chegar para dar es-
tabilidade depois das curtas - e não 
bem-sucedidas - estadias de Hernán 
Darío Gómez, Jorge Célico e Jordi 
Cruyff (que saiu sem ter orientado 
um único jogo).

A caminhada para o Qatar parecia 
longa quando Alfaro assumiu o co-
mando, em 2020, mas descartou a ve-

lha guarda, incluin-
do jogadores como 
Antonio Valencia, Christian Noboa 
e Felipe Caicedo, para trazer jovens 
como Piero Hincapié, Moisés Caice-
do ou Gonzalo Plata, entre outros.

«Foi tudo na base de cerrar os den-
tes para o desafio e imprimir a nossa 
marca no projeto, sem alterar a es-

sência do futebol equa-
toriano, apresentando 
simultaneamente novos 
elementos e tentando 
reverter a dinâmica que 
resultou no falhanço 
para a qualificação do 
Mundial 2018», expli-
cou à FIFA. O Equador 
qualificou-se para o 
torneio no quarto lugar 
da zona sul-americana, 

com dois pontos a mais do que o 
Peru, que, no play-off intercontinen-
tal, perdeu com a Austrália.

Grupo A: SENEGALGrupo A: PAÍSES BAIXOS Sente-se que este pode ser o ano do 
Senegal e, para muitos, represen-
tam a melhor hipótese africana de 

quebrar os tetos de vidro para o conti-
nente (quartos de final) no Mundial.

Apelidados de ‘Leões’, 
foram coroados cam-
peões de África pela pri-
meira vez, e têm estado 

no topo do seu futebol há algum tempo, 
tendo em conta duas finais da CAN e a 
qualificação para dois Mundiais consecu-
tivos. Há uma grande confiança a fluir na 
equipa, e as expectativas no país são tão 
grandes que não foi descartada a hipótese 
de vencer o torneio. A tradição no Sene-
gal engloba a entrega da bandeira pelo 
Presidente da República à equipa, antes 
da partida para grandes torneios, e antes 
da última CAN, nos Camarões, o dis-
curso presidencial parece ter motivado a 
equipa como nunca. «Um leão não pode 
ter medo», disse. «Desta vez o único lema 
que vale a pena é que temos de trazer este 
troféu, porque a nação está à espera, com 
esperança, há tantos anos. 

Os Países Baixos chegam ao Mun-
dial com confiança renovada, 
depois da qualificação para a 

'final four' da Liga das Nações, que vão 
acolher no próximo ano. Ganharam o 
grupo depois de bater a Bélgica por 1-0, 
cortesia do cabeceamento de Virgil van 
Dijk, e parecem ter-se adaptado bem ao 
sistema de 5x3x2.

O novo sistema foi introduzido em mar-
ço. Bem, não é inteiramente novo, uma 
vez que é o sistema que Louis van Gaal uti-
lizou com a Oranje no Mundial de 2014, 
em que os Países Baixos acabaram em 
terceiro (caíram nas meias-finais e der-
rotaram o anfitrião Brasil por 3-0 no jogo 

de atribuição do último lugar do pódio). 
Tal como há 8 anos, a mudança a partir 
do convencional 4x3x3 gerou críticas. O 
capitão, van Dijk, disse abertamente que 
não gostava da mudança para o 5-3-2, 
mas acrescentou: «Mas o selecionador 
não concorda e tem uma opinião muito 
forte sobre isso. Portanto não é completa-
mente injustificado.»

O próprio van Gaal foi um grande apre-
ciador da filosofia 4x3x3 que moldou a 
escola do futebol neerlandês, mas nunca é 
demasiado tarde para aprender algo novo. 
«Quanto mais tempo treino, mais tenho 
aprendido a adorar o sistema 5x3x2», dis-
se recentemente o treinador de 71 anos. 

«Podes atacar e defender com ele. Podes 
colocar o adversário sob pressão em todo 
o lado e, se jogares bem, há menos risco 
de o adversário partir em contra-ataque 
porque tens 3 defesas centrais.» Van Gaal 
acredita que isso pesa mais do que ter 3 
avançados. «Sinto que o 4x3x3 era melhor 
para formar triângulos em todo o lado, 
mas nessa altura não tinha a habilidade 
de ver as vantagens desse outro sistema. 
No 5x3x2 o equilíbrio da equipa é melhor, 
e podia ser facilmente obtido com um 
3x4x3 também. Em termos de plantel, os 
Países Baixos chegam ao Mundial em boa 
forma, mas estão vulneráveis a lesões dos 
seus principais criativos, como Frenkie de 
Kong e Memphis Depay, ambos com pro-
blemas musculares esta época. Van Gaal, 
normalmente, prefere jogadores em con-
dição plena, mas abrirá exceções para esta 
dupla. O plantel não é tão profundo como 
podia ser, o que se poderá tornar um pro-
blema se os Países Baixos chegarem longe 
no Qatar.

MUNDIAL 2022



10 |  LA VOIX DU PORTUGAL LE 17 NOVEMBRE, 2022 | THE VOICE OF PORTUGAL, 17TH OF NOVEMBER 2022

Grupo B: INGLATERRA

Grupo B: Estados Unidos

Grupo B: Gales

Não é difícil concluir que é ago-
ra ou nunca para a Inglaterra 
de Gareth Southgate. Estive-

ram agonizantemente perto com este 
selecionador de 52 anos, chegando às 
meias-finais do último Mundial, e per-

dendo em penáltis com a Itália, na final 
do Euro 2020. E se esses falhanços fo-
rem vistos de forma otimista, é possível 
pensar que a glória está ao seu alcance, 
se as peças caírem todas no sítio certo.

Afinal de contas, apesar da forma re-
cente não convencer, este continua a ser 
um grupo extremamente talentoso. As 

opções criativas são invejáveis, e Declan 
Rice e Jude Bellingham são dois dos me-
lhores médios que por aí andam. Harry 
Kane é dos melhores pontas-de-lança 
do mundo. Ainda assim persiste o sen-
timento de que o ciclo está a acabar. Os 

problemas têm aumentado 
este ano – a prestação na Liga 
das Nações, as dificuldades 
de Harry Maguire, lesões 
para Kyle Walker e Reece 
James, com potenciais dores 
de cabeça para a lateral di-
reita – e pode ser o tempo de 
Southgate abandonar a sele-
ção, apesar do seu contrato 

ser vigente até final de 2024. «Sei que vou 
ser julgado pelo que acontecer no Mun-
dial», diz o treinador. «Não sou arrogan-
te ao ponto de achar que o meu contrato 
me vai proteger». Southgate aceita que 
o momento definitivo está a aproximar-
-se. A Inglaterra está sob pressão para 
atacar. Haverá fúria se forem eliminados 

de forma precoce. Mas não descartem 
já este grupo. Houve sinais de vida no 
empate recente (3-3) com a Alemanha e 
um grupo com Irão, País de Gales e EUA 
deverá ser gerido com relativa facilidade. 
Na ótica de Southgate, algum do pânico 
é exagerado. Já provou que é inteligente 
em torneios e, dada a oportunidade, In-
glaterra tem potencial de ir até ao fim.

Grupo B: IRÃO
A solidez defensiva e o contra-

-ataque são as principais ca-
racterísticas da seleção Melli 

há algum tempo, e contribuíram para 
a inédita popularidade de Carlos Quei-
roz durante a sua primeira estadia, de 

2011 a 2019. Em 
2014 e 2018 enfren-
taram alguns dos 

mais poderosos países, e era esperado 
que fossem goleados, mas perderam 
apenas por 1-0 frente à Argentina, no 
Brasil, e caíram com o mesmo resul-
tado frente à Espanha, empatando até 
contra Portugal, na Rússia. A presta-
ção contra a Argentina de Messi foi tão 
boa que houve celebrações na rua de-
pois da derrota pela margem mínima.

Contudo, o plano tinha uma grande 
falha: marcar golos contra equipas de-
signadas como inferiores. Não eram 
capazes de dominar jogos, e quando 
tentavam a defesa tornava-se mais vul-
nerável. Um exemplo é o último jogo 
de Queiroz, em 2019, na meia-final da 
Taça Asiática, quando, depois de sofrer 
um golo atabalhoado do Japão, sofre-
ram mais dois golos quando foram em 
busca do empate.

Queiroz, claro, não mudou comple-
tamente a tática. O foco ainda está na 
defesa sólida, mas os jogos frente a Uru-
guai (vitória por 1-0) e Senegal (1-1), 
em setembro, mostraram que estão a 
tentar jogar mais desde trás, e a pressio-
nar mais alto.

É provável que o Irão jogue em 
4x1x4x1 no Mundial, e a principal ques-
tão é quem vai jogar na frente. Sardar 
Azmoun seria o favorito, mas tem esta-
do lesionado. Se não estiver em condi-
ções, é provável que Mehdi Taremi ocu-
pe o lugar, embora também possa jogar 
a partir da esquerda.

O selecionador Gregg Berhal-
ter descartou os veteranos 
que falharam no último ci-

clo de qualificação, nadou numa pis-
cina de jovens talentos e implemen-
tou um estilo de pressão dinâmica 
que mantém o espírito e energia dos 
EUA, mas que é mais sofisticado e 
baseado na posse de bola do que no 
jogo direto, como em gerações ante-
riores.

Teoria, aqui está a realidade: Berhalter 
admitiu que os jogadores estavam com 
falta de confiança e «abaixo dos níveis 
normais» nos últimos dois jogos de pre-
paração para o Mundial: uma derrota 
por 2-0 frente ao Japão e um empate 
sem golos frente à Arábia Saudita, em 
setembro. Pelo menos reconhece que 
foram jogos de aprendizagem. «As coi-
sas tornaram-se muito claras», disse, 
sem elaborar.

Por norma os 
Estados Unidos 
têm dificuldades a marcar fora de casa, 
e parecem vulgares contra adversários 
fora da medíocre zona de qualificação 
da CONCACAF. Há abundância de ex-
tremos e médios, neste momento, mas 
as posições de defesa central e avançado 
são problemáticas, tendo em conta que 
algumas lesões impedem Berhalter de 
alinhar com o seu melhor onze. Não é 
claro se os EUA são bons o suficiente 
para jogar melhor que equipas do ní-
vel do Mundial, e há poucas evidências 
que se podem ajustar sem exuberância. 
Tão focado na juventude e na capacida-
de atlética, Berhalter tem uma real falta 
de experiência no plantel, mas também, 
em parte, porque esta seleção falhou a 
qualificação em 2018. Com tantos joga-
dores sem provas dadas – para não fa-
lar do treinador – é difícil prever se vão 
agigantar-se na ocasião, ficar amedron-
tados, ou jogar em linha com o nível do 
seu talento, o que significaria que um 
bom início, frente a Gales, podia signi-
ficar a qualificação, provavelmente em 
segundo lugar, para depois serem elimi-
nados pela primeira equipa de topo que 
apanhassem na fase seguinte.

Foram instalados 
vinte e seis mo-
nólitos em zonas 

histórias de Gales, do 
castelo de Cardiff ao museu Caerleon 
Roman Baths, para representar cada 
jogador no Europeu do ano passado e, 
dependendo da prestação no primeiro 
Mundial desde 1958, agora a conversa 
pode acabar em estátuas. Para Gareth 
Bale, vencedor da Liga dos Campeões 
por seis vezes, usar o dragão no peito 
e a braçadeira de capitão no Mundial 
marca o último ponto a preencher na 
sua carreira.

Depois dos play-offs repletos de ner-
vos, frente a Áustria e Ucrânia, já este 

ano, Gales pode ser perdoado por que-
rer desfrutar da experiência. Qualifi-
caram-se para três dos últimos quatro 
grandes torneios, provocando assim o 
renascimento do chapéu de balde, ago-
ra sinónimo da equipa no processo. E 
embora as expectativas tenham aumen-
tado, sem dúvida, os jogadores seguem 
para o Qatar livres de fardos e preocu-
pações. Assustaram os Países Baixos e a 
Bélgica nos encontros recentes da Liga 
das Nações, com a sua abordagem de-
terminada, e vão, de mansinho, tentar 
as suas chances no grupo B, que termi-
na com um encontro de deixar água na 
boca, frente aos vizinhos ingleses. 
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Grupo C: ARGENTINA
A Argentina chega em paz ao 

Mundial, pela primeira vez 
em muito tempo. Entusias-

mados, mas calmos. O grupo é a sua 
maior força e isso foi sublinhado 
uma e outra vez, até porque o cole-

tivo trabalha bem em campo, como 
uma máquina bem oleada e um jogo 
vertical sólido. O ciclo atual come-
çou no final 2018, depois do desas-
troso período de Jorge Sampaoli 
como selecionador, com a elimina-
ção nos ‘oitavos’ e outros escândalos.

Lionel Scaloni, que fez parte desse 
corpo técnico, assumiu interinamen-
te por um período breve, até à Copa 
América 2019. A Argentina foi irregu-
lar, por vezes confusa, mas a AFA re-
tificou a decisão e confiou no técnico 

para orientar a seleção no Qatar 2022. 
As críticas cresceram com a decisão 
de deixar de fora velhas glórias de 
fora, que reclamaram do afastamento. 
Contudo, em 2021, a seleção, e espe-
cialmente Lionel Messi, afastaram um 
estigma de quase 30 anos: o de ganhar 

um grande 
título. Tudo 
corre melhor 
desde a celebração no mítico Maraca-
nã, depois da final da Copa América, 
frente ao Brasil. Em junho a Argenti-

na venceu a Finalíssi-
ma, frente à Itália, por 
3-0, em Wembley.

Desde 2019 estão in-
victos há 35 jogos, dois 
atrás do recorde da Itá-
lia de Mancini (2018-
2021). A mudança 
geracional funcionou 
e conciliou figuras ex-
perientes como Messi, 

o capitão, a algumas caras novas que 
desfrutam do jogo e da união. A Ar-
gentina quer não só realizar o seu so-
nho, mas (e acima de tudo) também 
o de Messi. Muitos acreditam que o 
futebol deve um Mundial a Messi.

Grupo C: ARÁBIA SAUDITA
A expectativa cresceu depois de 

uma qualificação dominante, 
mas amenizou perante um exi-

gente grupo no sorteio, e os resultados 
irregulares em particulares. A Arábia 
Saudita foi a história de sucesso da 
Ásia na terceira fase de qualificação, li-
derando um grupo difícil enquanto fa-
zia crescer a nova geração. A realidade 
veio ao de cima, contudo, após quatro 
jogos sem vencer frente a adversários 
do continente americano (derrotas por 
1-0 com Colômbia e Venezuela, em ju-
nho, e empates sem golos contra Equa-
dor e EUA, em setembro).

Apesar destes últimos resultados, e 

ainda que os falcões verdes estejam no 
grupo da Argentina de Messi, da Po-
lónia de Lewandowski, e do México, 
sempre candidato a surpreender, não 
desmotivam o treinador Hervé Renard. 

«Ainda que estejamos 
num grupo difícil, te-
mos de ser ambiciosos», disse à FIFA, 
antes do seu segundo Mundial, depois 
de ter comandado Marrocos na Rússia. 
«Ir para o Mundial sem ambição não faz 
sentido. Temos de nos superar, acreditar 
que temos uma oportunidade e esfor-
çar-nos ao limite.»

O afável Renard – que venceu a CAN 
duas vezes, com Zâmbia e Costa do 
Marfim, para além de uma estadia in-
congruente no Cambridge United – al-
terou ligeiramente a tática para esses 
particulares, alternando do 4x2x3x1 es-
tabelecido para o 4x3x3. Se as lesões o 

permitirem, a energia virá 
dos excecionais laterais 
Yasser Al Shahrani e Sultan 
Al Ghanam, o controlo do 
meio-campo pelo ícone do 
Al Hilal, Salman Al Faraj, 
e a inspiração ofensiva do 
fantástico extremo Salem 
Al Dawsari. O elo imprevi-
sível da equipa é o mágico 

do Al Nassr, Sami Al Najei.
Há muito talento, assim como crença 

de que a repetição da prestação até às 
fases a eliminar do Mundial 1994 seja 
possível.

Grupo C: MÉXICO
Têm sido anos difíceis para “El 

Tri”. Gerard Martino está de-
baixo de fogo e a sua equipa pa-

rece regredir à medida que o Mundial 
se aproxima. As dúvidas sobre a sua 
competitividade têm crescido mais e 
mais desde a derrota na final da Liga 

das Nações da CONCACAF, frente aos 
EUA, em junho de 2021. O técnico ar-
gentino, contudo, encontra forma de 
ver o copo meio-cheio. «Estou feliz e 
entusiasmado. Tenho um bom pres-
sentimento sobre a equipa em todos os 
sentidos», disse em setembro, depois 
de bater o Peru. Três dias depois o Mé-
xico perdeu frente à Colômbia, depois 
de ter estado a vencer por dois golos ao 
intervalo.

A verdade é que, ao contrário do que 
sucedeu noutros Mundiais, os adeptos 
não se identificam com a equipa de Mar-

tino. A 
presença 
de «El Tri» 
no Mun-
dial costumava ser um grande evento 
num país apaixonado pela seleção, mas 
já não é assim. Quando se qualificaram 

para o Qatar não houve uma 
grande festa no Estádio Azte-
ca. Mesmo assim 40 mil adep-
tos mexicanos devem rumar a 
Doha. Como diz o escritor me-
xicano Juan Villoro: “No Méxi-
co não estamos certos de que o 
futuro exista. Cada felicidade 
pode ser a última, e é por isso 
que milhares de mexicanos vão 

ao Mundial.»
Na teoria, a tática do México pode 

ser atrativas: uma equipa que pressio-
na alto, de forma agressiva, com jogo 
direto nos flancos. Martino gosta de 
controlar o jogo, ter posse com combi-
nações rápidas. Extremos como Alexis 
Veja, Hirving Lozano, Uriel Antuna e 
Roberto Alvarado são importantes para 
implementar estas ideias. O principal 
problema para o treinador é a incapaci-
dade para jogar bem a tempo inteiro. De 
facto, a única consistência parece ser a 
inconsistência.

Grupo C: Polónia
Quando falava 

com os jornalis-
tas após anunciar 

a convocatória provisória para o Mun-
dial, o treinador Czeslaw Michniewicz 
disse: «O nosso objetivo? Brincamos 
que seria bom passar a Barbórka (Dia 
dos Mineiros) e o Dia de São Nicolau no 
Qatar. Esse é o nosso objetivo, porque 
seria sinal de que tínhamos passado a 
fase de grupos.» A meta é compreensí-
vel, sendo algo que não conquistam há 
décadas, mas vão deixar a conversa para 
o campo. Tem havido muita discussão 
sobre aprender com erros do passado, 
mas desta vez os adeptos são claro no que 
esperam: «Ações, não palavras.» É muito 
difícil prever o que esta seleção fará no 
Qatar, mas os jogos da Liga das Nações 
ofereceram algumas pistas. Basicamen-
te não são bons o suficiente para bater a 
Bélgica e os Países Baixos, mas mais for-
tes do que um País de Gales medíocre. 
Todas essas seleções se qualificaram para 
o Mundial.
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Grupo D: FRANÇA

Grupo D: AUSTRÁLIA

A França parte para o torneio 
como campeã em título, e com 
aquele que será, facilmente, 

o grupo com maior profundidade de 
talento por onde escolher. Didier Des-
champs parece optar pela continuida-
de tática, aderindo ao mesmo 3x4x1x2 

que usou no Europeu do último verão, 
mesmo que a continuidade não seja 
possível em termos de jogadores.

Os jogos deste ano têm sido decidi-
damente menos impressionantes, com 
apenas uma vitória nos últimos seis en-
contros competitivos. A descida de divi-
são na Liga das Nações foi evitada, mas 
esta equipa dificilmente está na nota de-
sejada antes do torneio.

Algumas ausências chave podem es-
tragar a missão pelo segundo torneio 

consecutivo. As perdas de Paul Pogba 
e N’Golo Kanté fazem com que o meio-
-campo tenha de ser completamente 
mudado em relação ao Europeu. Auré-
lien Tchouaméni, do Real Madrid, deve 
fazer parceria com Mattéo Guendouzi 
e Adrien Rabiot, ou com o seu anti-

go colega no Mónaco, Youssouf Fofa-
na. Fofana e Guendouzi são as opções 
mais progressivas, mas Rabiot pode ter 
vantagem pela sua experiência, mesmo 
que Deschamps tenha dado confiança 
aos seus jogadores mais jovens depois 
da vitória frente à Áustria: «A partir do 
momento em que convoco jogadores é 
porque confio neles. Se são escolhidos 
têm tudo para jogar ao mais alto nível.»

Hugo Lloris, por outro lado, tem 35 
anos, mas ainda é um profissional de 

topo, e deve tornar-se no recordista de 
presenças pela França, desde que che-
guem aos oitavos de final. Na defesa, 
Kimpembe tem sido transformado em 
'patinho feio', pela sua propensão ao 
erro, e em circunstâncias normais per-
deria a titularidade para Lucas Hernan-
dez, mas a condição física do jogador do 
Bayern de Munique continua a ser um 
problema. Esteve parado desde setem-
bro, pelo que Kimpembe ou Benoît Ba-
diashile podem ocupar o lugar.

No ataque a França tem dois dos me-
lhores avançados do mundo em Kylian 
Mbappé e Karim Benzema, mas ainda 
não é claro se Deschamps sabe tirar o 
melhor da dupla. Num torneio que é 
historicamente curto em golos, espe-
cialmente na fase de grupos, acertar na 
combinação pode provar-se como o fa-
tor diferenciador.

Enquanto a maior parte das sele-
ções andavam à procura de hotel 
e a debater a convocatória final, 

a Austrália ainda disputava a qualifica-
ção. Dizer que a jornada pelos milhares 
de quilómetros da Ásia foi longa seria 
um eufemismo. A equipa de Graham 
Arnold jogou 20 partidas de qualifica-
ção em 1008 dias, antes de selar o seu 
lugar no Qatar pelo play-off intercon-
tinental, frente ao Peru, em junho. De-
pois de prolongamento e penáltis, claro, 
apenas para prolongar um pouco a mis-
são.

A quinta presença consecutiva no Mun-
dial é um grande feito num país em que 
o futebol continua à margem, no mer-
cado doméstico competitivo. É também 

um feito para estes 
jogadores, cujas limitações por vezes são 
demasiado evidentes, mas que no ano 
passado bateram um recorde mundial de 
maior número de vitórias consecutivas 
numa única campanha de qualificação. 
Esse ciclo rapidamente deu lugar a um 
momento menos bom, incluindo derro-
tas frente a Arábia Saudita e Japão (por 
duas vezes), e perderam pontos frente 
aos sauditas, China e Omã – que fizeram 
com que fosse perdido o lugar de quali-
ficação automática, que parecia certo, 
para ser necessário ultrapassar o play-off. 
Em todo o caso chegam ao Qatar com 
a euforia da vitória frente ao Peru ainda 
fresca, bem como de duas vitórias frente 
à Nova Zelândia, nos únicos jogos desde 
então. Arnold brincou após essas vitórias, 
dizendo que planeava «entrar em contac-
to com o Brufen para uma parceria», tais 
eram as dores de cabeça para fazer a con-
vocatória. Isso tem sido algo influenciado 
por lesões, incluindo o médio ofensivo 
Ajdin Hrustić que pode não jogar antes 
da partida inaugural frente à França.

Grupo D: DINAMARCA

Grupo D: TUNÍSIA
A Tunísia mudou de seleciona-

dor em janeiro, com Jalel Kadri 
a substituir Mondher Kebaier, 

mas joga com o mesmo sistema. Ape-
sar de tudo, chegou aos quartos de final 
da CAN, nos Camarões, este ano, e às 
meias-finais no torneio em 2019.

A maior parte dos jogadores que par-
ticiparam no Mundial 2018 ainda estão 
na seleção, mas desde 2019 que tem sido 
feito um bom trabalho a atrair jogadores 
com dupla nacionalidade, como Hanni-
bal Mejbri (emprestado ao Birmingham 
pelo Manchester United), Aïssa Laïdou-
ni (Ferencvaros), Omar Rekik (Sparta de 
Roterdão, por empréstimo do Arsenal), 
Yan Valery (Angers), Chaïm Jbali (Lyon) 
e Anis Ben Slimane (Brøndby), por 
exemplo. A Tunísia chegou ao Mundial 
2022 como vencedora do grupo de qua-
lificação, à frente da Guiné Equatorial, 
Zâmbia e Mauritânia. Depois, no play-
-off, venceu o Mali por 1-0, no agregado, 
para assegurar a sua 6ª presença.

A Dinamarca continua no mes-
mo caminho que conduziu às 
meias-finais do Europeu, em 

2021, e a única preocupação é a pro-
cura por um central do lado direito no 
4x3x3 de Kasper Hjulmand. A Dina-
marca pode ter perdido por duas vezes 
frente à Croácia, na Liga das Nações, 
mas também bateu a França por duas 

vezes. Em Paris venceram por 2-1, 
contra uma França na máxima força, 
graças a um bis do suplente Andreas 
Cornelius, e no último jogo antes do 
Mundial o resultado foi de 2-0 no Pa-
rken Stadium, em Copenhaga

«Temos uma equipa fantástica e esta-
mos cheios de confiança porque sabe-

mos o que os nossos 
jogadores conseguem 
fazer», disse Kasper Schmeichel. «Mas 
quando jogarmos contra a França no 
Mundial será um jogo diferente.»

Christian Eriksen que, claro, sofreu 
uma paragem cardiorrespiratória no 
mesmo estádio, durante o Euro2020, 
foi magnífico contra a França, levando 
a que Mikkel Damsgaard dissesse: «Te-
mos grande autoconfiança à partida 
para o Mundial. Vamos fazer barulho 
e queremos ir longe, esperançosamente 
ganhando tudo», sorriu.

Kasper Hjulmand adota frequente-
mente o 3x4x3 contra seleções mais for-
tes, mas muda para o 4x3x3 mais ofensi-
vo contra equipas mais frágeis. É adepto 
de mudar o sistema durante os jogos, 
quer por mera mudança tática, quer por 
causa das substituições.

A Dinamarca venceu o seu grupo de 
qualificação com mais quatro pontos 
que a Escócia, vencendo nove dos seus 
dez jogos, e com uma diferença de golos 
final de +27.
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Grupo E: ESPANHA

Grupo E: ALEMANHA

Há duas questões não-nego-
ciáveis com Luis Enrique: o 
estilo de jogo e o sistema de 

4x3x3. Os jogadores entram e saem, 
mas essas são as constantes. De facto, 
os jogadores não são escolhidos por 

serem os melhores, nem os avançados 
por serem aqueles que marcam mais 
golos, mas pela sua habilidade con-
junta de executar o plano. «Vamos 
para a vitória desde o primeiro minu-
to, sem nos preocuparmos muito com 
o adversário», disse. «Não queremos 
jogar recuados, queremos jogar no 
meio-campo adversário e correr ris-
cos. Na defesa queremos tirar a bola 
dos adversários o mais rápido possí-

vel. Quando procuro jogadores para a 
seleção, escolho os que melhor inter-
pretam as nossas táticas.»

Essa abordagem tem corrido geral-
mente bem para a Espanha, sob o co-
mando de Luis Enrique, que conduziu 

a seleção às meias-finais do Euro 2020, 
nas quais perderam nos penáltis fren-
te à seleção que acabaria vencedora do 
torneio, a Itália. A qualificação para 
o Mundial não foi acidentada, apesar 
da derrota com a Suécia, e lideraram 
o grupo na Liga das Nações (embora 
tenham sido surpreendidos com a der-
rota em casa, por 1-0, frente à Suíça).

Esta Espanha foi feita de forma a co-
locar pressão nos adversários enquan-

to jogam rápido desde trás, incluindo o 
guarda-redes. «Não é nada para se ter 
medo», disse o guarda-redes Unai Si-
món ao El País, falando sobre o estilo 
arriscado da Espanha durante o Euro 
2020. «Se há avançados rápidos como 
Alexander Isak ou Mbappé, corres o 
risco de ser apanhado, mas ganhamos 
muito mais neste sistema do que os 
adversários. Independentemente da 
maneira como jogues, corres sempre 
riscos.» Potenciais problemas que pos-
sam surgir para conquistar o torneio, 
como em 2010, são o facto da defesa 
jogar com uma linha tão subida que os 
adversários deverão sempre criar algu-
mas oportunidades, para além da falta 
de um goleador consistente a nível in-
ternacional.

Grupo E: JAPÃO

Grupo E: Costa Rica

A Costa Rica experienciou um an-
tes e um depois com a chegada 
do colombiano Luis Fernando 

Suárez. O selecionador assumiu a meio 
de 2021 e, mesmo sem tempo, fez o que 
ninguém esperava: a meio da qualifica-
ção avançou com uma mudança geracio-
nal. Suárez estreou 22 jogadores em 15 
meses, 11 dos quais em jogos de quali-
ficação. Alinhou 77 jogadores diferentes 
neste período. O seu início não foi fácil, 
sendo eliminado nos quartos de final da 
Gold Cup 2021 pelo Canadá, enquanto 
que, no caminho para o Qatar, somou 
apenas seis pontos em 21 possíveis na 
primeira ronda. Foi nas derrotas fren-
te a Canadá e Estados Unidos, ambas 
fora, que a sua mão foi vista. Jogadores 
com idades compreendidas entre 17 e 20 
anos, incluindo Jewison Benette, ganha-
ram o seu lugar, e a Costa Rica recuperou 
aí: 19 de 21 pontos possíveis.

A Alemanha está num mo-
mento baixo histórico. Nun-
ca, na era pós-guerra, tinha 

sido eliminada antes dos quartos de 
final em torneios consecutivos. Mas 
a chocante saída na fase de grupos 
em 2018 foi seguida da derrota fren-
te a Inglaterra nos «oitavos» do Euro 
2020. O público está a distanciar-se da 
sua criança favorita e a federação até 
cancelou o slogan «Die Mannschaft». 
Na Alemanha as pessoas são supersti-
ciosas.

Ajudava se a equipa jogasse como 
Mannschaft (que significa, literalmen-
te, equipa) outra vez. O problema não é 
a falta de talento, porque o onze inicial 
consiste quase exclusivamente de joga-
dores que ganharam a Liga dos Cam-
peões, e alguns grandes talentos emer-
gentes. Há lacunas, contudo, e ainda 
não se sabe quem vai jogar a ‘9’: Timo 

Werner, que não 
conseguiu afirmar-
-se no Chelsea, ou o seu antigo colega 
Kai Havertz, que estará, talvez, mais 
confortável a jogar atrás do avançado. 
Há alguns problemas nas laterais, mas 
o maior problema é o meio-campo: 
Joshua Kimmich é um incrível distri-
buidor, mas tem estado sob pressão por 
uma aparente fraqueza nos duelos. Phi-
lipp Lahm disse-lhe para «trabalhar nos 
duelos defensivos», enquanto Markus 
Babbel pensa que lhe falta «disciplina 
tática». Sami Khedira? Aparentemen-
te não tem suficiente «cultura táti-
ca». Como irá Hansi Flick construir o 
meio-campo (4x3x3 ou 4x2x3x1), será 
a grande questão à partida para o Mun-
dial. Iklay Gündogan, capitão do Man-
chester CIty, nem é um titular certo por 
ser demasiado semelhante a Kimmich, 
algo que ficou evidente no empate a três 
golos com a Inglaterra, em Wembley. O 
curto tempo de preparação pode ser 
um problema para a Alemanha, des-
crita como “Turniermannschaft” (uma 
equipa de torneio), que normalmente 
demora um pouco a engrenar.

Há quatro anos a primeira mis-
são de Hajime Moriyasu foi a 
de construir uma seleção em 

redor da nova geração. Dos habituais 
titulares no Mundial 2018, nenhum 
tinha menos de 25 anos. O então sele-
cionador, Akira Nishino, decidiu apos-
tar em jogadores mais experientes e foi 
bem-sucedido ao chegar aos ‘oitavos’, 
mas isto significava que a regeneração 
teria de estar concluída antes de 2022.

Moriyasu promoveu rapidamente 
Takehiro Tomiyasu, de apenas 20 anos, 
a uma posição importante, e reformou 
gradualmente a equipa. Só dois titulares 
de 2018 – Yoshida e Sakai – mantiveram 
o lugar. As mudanças têm sido tão sua-
ves e graduais que a maioria dos japone-

ses, por engano, 
queixam-se que o 
selecionador es-
colhe sempre os mesmos jogadores.

Parte desta falsa ideia vem do respeito 
com que o selecionador sempre tratou 
os veteranos que perderam a titularida-
de. Moryiasu é cuidadoso com as pala-
vras e prefere sempre falar em «fusão de 
gerações», ao invés de uma transição. 
Quatro dos que restam de 2018 - Eiji 

Kawashima, Yuto Nagato-
mo, Genki Haraguchi e Gaku 
Shibasaki – têm tido papéis 
importantes, sem levantar 
ondas, desde que perderam a 
titularidade. O quadro geral 
da equipa parece bem, mas 
uma questão é o eixo do ata-
que. Nos dois amigáveis de 
setembro foram testados Dai-

zen Maeda e Kyogo Furuhashi, ambos 
do Celtic, mas nenhum provou ser sufi-
cientemente clínico. Isto levou a rumo-
res de que Yuya Osako recuperará a titu-
laridade, ele que foi titular no Mundial 
2018 e tem-se mostrado em boa forma 
no regresso à J-League.
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Grupo F: CANADÁ

Grupo F: BÉLGICA

Os canadianos estão habitua-
dos a torcer por outras se-
leções em grandes torneios, 

mas este grupo de jogadores cativou a 
nação, ao chegar apenas à sua segun-
da participação de sempre no Mun-
dial, e a primeira desde 1986. Depois 
de uma desgastante campanha de 20 
jogos de qualificação, na qual sur-
preenderam todos, ao liderar a fase 
final da qualificação da CONCACAF, 
o Canadá está num grupo difícil no 
Qatar, junto de Marrocos e de gigan-
tes europeus que chegaram às meias-
-finais em 2018, Bélgica e Croácia.

Tiveram imediatamente a preocu-
pação de procurar um adversário que 
jogasse no mesmo estilo de posse, com 
estrelas no meio-campp, e em setem-
bro defrontaram o Uruguai, num jogo 
em que estiveram bem, apesar da der-
rota por 2-0. «O que os jogadores per-
cebem é que estamos quase lá. Algum 
do trabalho no ataque não foi clínico o 
suficiente, mas estamos perto», refletiu 
depois o selecionador, John Herdman. 
«Quando olhamos para este jogo frente 
ao Uruguai, percebemos que não hou-
ve uma grande diferença de qualidade, 

e quando chegarmos ao Mundial e jo-
garmos contra este tipo de adversários, 
temos de vencer.»

O que também ficou claro foi o com-

promisso do Canadá em manter a pos-
se, apesar da melhoria qualitativa dos 
seus adversários. Na qualificação fo-
ram uma grande ameaça nas transições 
ofensivas, abençoados com jogadores 
de grande velocidade, o que estará bem 
presente na análise dos adversários. A 
forma como criam oportunidades para 

Alphonso Davies, Jonathan David e 
Tajon Buchanan ou Cyle Larin, pode 
ser parte do sucesso no Qatar. Pressio-
nar tão alto os adversários do Mundial 

como os da qualificação pode ser de-
masiado arriscado, mas Herdman está 
convicto de que a sua equipa não vai 
mudar e recuar demasiado, sendo que 
o Canadá procura o seu primeiro golo 
num Mundial

Grupo F: CROÁCIA
O plano já não é bem um pla-

no, é mais um... «é o que é». 
Roberto Martínez mantém 

o plano tático que introduziu há seis 
anos, o 3x4x3. 

Os jogadores mudaram, ainda assim. 

Já não há Vincent Kompany. Também 
não há Thomas Vermaelen, que passou 
para o banco, como um dos adjuntos. 
Quando a Bélgica jogou com Gales e 
os Países Baixos, em setembro, os três 
centrais titulares eram todos da Liga 
belga. Toby Alderweireld (Antuérpia) 
e Jan Vertonghen (Anderlecht) regres-
saram depois de estarem no Qatar e no 

Benfica, res-
petivamente, 
e tiveram a 
c omp an h i a 
do promissor Zeno Debast (18), que 
fez a sua estreia em setembro. O pro-

blema é que Alderweireld e 
Vertonghen já não estão ao 
mesmo nível que tinham há 
uns anos, quando estavam no 
Tottenham. Em quatro meses 
a Bélgica perdeu por duas ve-
zes frente aos Países Baixos, e 
a envelhecida e tremida defesa 
é a principal preocupação. Thi-
baut Courtois, guarda-redes de 
classe mundial, não pode fazer 

tudo sozinho. As opções também não 
são muito encorajadoras. Jason De-
nayer, a principal alternativa para jogar 
ao lado de Alderweireld e Vertonghen, 
não ajudou muito, ao rejeitar propos-
tas de vários clubes no verão. Treinou 
por sua conta durante vários meses, 
antes de assinar por um clube do Du-
bai, em outubro.

À partida para o Mundial, a si-
tuação nunca foi tão clara: nove 
dos onze lugares parecem ci-

mentados, os outros dois são imprevisí-
veis. Não por falta de opções, muito pelo 
contrário. Zlatko Dalic tem 3 ou 4 joga-
dores a competir pelas mesmas posi-
ções (extremo direito e ponta-de-lança) 
e vai decidir quem escolhe jogo a jogo, 
dependendo do adversário e da forma 
dos jogadores. O que é particularmente 
agradável, dado que, no passado, o trei-
nador era conhecido por experiências 

desnecessárias.
«Não vou mudar 

a forma como jogo», disse antes dos jogos 
decisivos da Liga das Nações, prova em 
que a Croácia venceu o grupo com Fran-
ça, Dinamarca e Áustria. «Quando tens 
um meio-campo como o nosso, queres 
mover a bola e criar oportunidades atra-
vés da posse. Temos de jogar desde trás, 
somos mais perigosos quando os nos-
sos médios não têm de recuar para ter a 
bola. Vamos pressionar quando possível 
e, quando não for, defendemos em bloco. 
O 4x3x3 (4x1x4x1) é a primeira opção 
de Dalic, com o 4x2x3x1 como recurso. 
E apesar do meio-campo juntar mais de 
300 internacionalizações entre eles, tem 
havido mudanças nas restantes posições. 
Particularmente na defesa, com centrais 
de 22 e 20 anos, respetivamente. São mui-
to móveis e mais confortáveis em posse 
do que os seus veteranos antecessores. A 
maior parte dos vice-campeões do mun-
do de  2018 foi substituída, e há 'reforços' 
importantes em relação ao último Euro, 
como Josip Sutalo e Borna Sosa.

Grupo F: MARROCOS

Depois de falhar a qualificação 
em quatro edições, os 'Leões 
do Atlas' ganharam alguma 

consistência, e quatro anos após o Mun-
dial da Rússia estão de volta ao torneio 
global, pela segunda edição consecuti-
va. A sua melhor prestação foi em 1986, 
na qual surpreenderam todos ao supe-
rar um grupo difícil, com Inglaterra, 
Polónia e Portugal.

Apesar de terem perdido quatro ou cin-
co jogadores que participaram na cam-
panha de 2018, como Mehdi Benatia, 
Karim El Ahmadi, Mbarek Boussoufa ou 
Nordin Amrabat, a seleção marroquina 
conseguiu garantir a presença num novo 
Mundial, o que não acontecia desde as 
qualificações em 1994 e 1998. Com no-
mes como Romain Saïss, Achraf Hakimi, 
Amine Harit e Yassine Bounou, a expe-
riência e lições aprendidas em 2018 estão 
presentes em todos. «Quando chegas ao 
Mundial é porque mereceste. Vamos ao 
Qatar sem pressão. O nosso objetivo é 
claro: chegar à segunda ronda».
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Grupo G: BRASIL

Grupo G: Camarões

O termo “Neymardependência” 
tem sido muito usado pela 
imprensa brasileira na última 

década e em particular depois das eli-
minações nos últimos Mundiais. Mas 
a emergência de uma nova geração de 
avançados tem ajudado a fazer esque-
cer a expressão. Agora, Tite tem uma 
nova vaga de jovens avançados talento-
sos.

«Na Copa América de 2019 não tínha-
mos Antony, Raphinha; o Vini ainda se 
estava a adaptar ao Real Madrid e o Ga-
briel Martinelli só estava a treinar con-
nosco», disse Tite em outubro. «Agora 
esta geração chegou, e UAU! Foi a evo-
lução destes jogadores que nos permitiu 
jogar com cinco atacantes ao mesmo 
tempo.» No início do ano passado, por 
exemplo, Tite não estava atento a Raphi-
nha, mas a sua equipa de observação aler-
tou-o para o então extremo do Leeds que 
se prepara para para ser titular no Qatar. 
Além disso, jogadores como Richarlison 
e Lucas Paquetá estão prontos para o seu 
primeiro Mundial, e é claro que Tite tem 
muitas opções. Havendo um ar de juven-

tude no ataque, a defesa traz experiência 
e segurança. Na baliza há Allison a jogar 
o seu segundo Mundial como titular e, 
na defesa, Thiago Silva pode-se tornar no 

jogador de campo mais velho pelo Brasil 
num Mundial. A âncora do meio-campo 
é Casemiro, que apareceu tarde e já com 
30 anos, mas já conta com mais de 60 in-
ternacionalizações. A importância dele 
para os «canarinhos» não pode ser ig-
norada e é relevante lembrar que foram 

eliminados 
no Mun-
dial 2018 
pela Bél-

gica quando o médio estava castigado. 
Neymar ainda lá está – obviamente – e 
é a estrela indiscutível da equipa, mas a 
diferença desta vez é que as luzes da ri-
balta não serão todas nele. A divisão de 
responsabilidades pode ajudar o Brasil 
na busca do hexa.

Grupo G: Suíça
Esta será a oitava presença dos 

Camarões no Mundial, e vão 
ao Qatar com vontade de dei-

xar marca. A equipa de Rigobert 
Song marca presença no torneio de-
pois de bater as 'Raposas do Deserto', 
Argélia, nos play-offs, tornando-se 
uma das cinco nações africanas re-
presentadas no torneio.

Os resultados em 2022 têm sido ir-
regulares, mas no país as expectativas 
estão altas. «Vamos ao Qatar para ga-
nhar o Mundial», disse aos jogadores 
Samuel Eto’o, que jogou em quatro 
Mundiais e é agora o presidente da fe-
deração camaronesa. «Entramos em 
cada jogo para ganhar. Os outros não 
têm a magia que nós temos.»

As grandes ambições de Eto’o para 
o Qatar estão a ganhar força no país. 

Sendo um ho-
mem que atingiu 
o impensável, du-
rante os seus dias de jogador, é com-
preensível que os camaroneses se jun-
tem às suas ambições.

Os Camarões normalmente alinham 
num 4x4x2 clássico, com duas linhas 
sólidas de quatro elementos a oferecer 
proteção aos dois avançados, mas por 
vezes opta pelo 4x3x3. Chegam ao Qa-
tar fortalecidos por Bryan Mbeumo, 
do Brentford, que vai representar os 
Camarões em vez da França, uma deci-
são que despertou muitas celebrações 
no país. É apenas um exemplo do de-
nominado projeto Eto’o, que passa por 
recrutar jogadores com dupla naciona-
lidade. 

Outros casos são o do antigo extre-
mo do Tottenham, Georges-Kevin 
N’koudou, agora no Besiktas, e Chris-
topher Wooh, do Rennes. Junte-se ain-
da o antigo central do Watford, Nicolas 
Nkoulou, de volta à seleção após cinco 
anos de ausência, e por aí é fácil per-
ceber o porquê das expectativas serem 
altas.

Grupo G: Sérvia
Não é difícil entender o plano 

sérvio: é marcar golo. E depois 
disso? Bem... marcar mais go-

los. Se há algo inquestionável nesta sele-
ção, por estes dias, é o enorme potencial 

no ataque. As oportu-
nidades que criam fre-
quentemente vêm do 
meio-campo. Sergej 

Milinkovic-Savic e Dusan Tadic são ca-
pazes de pautar a maior parte dos jogos, 
são o coração do meio-campo e ofere-
cem perceção à equipa de Stojkovic. E 
à frente deles há Aleksandar Mitrovic e 
Dusan Vlahovic, duas máquinas golea-
doras que atravessam momentos de for-
ma letais.

Além disso, a Sérvia tem extremos rápi-
dos, capazes de cruzamentos de grande 
qualidade, pelo que é fácil perceber por-
que são uma equipa ofensiva. 

A seleção suíça – chamada 'Nati' 
no país – tem gradualmente 
diminuído a diferença para os 

melhores do mundo, na última déca-
da. Alguns dos jogadores mais impor-
tantes, como Granit Xhaka, Ricardo 
Rodriguez e Haris Seferovic, foram 
campeões do mundo sub-17 em 2009, 
e agora formam a espinha dorsal da se-
leção, junto de jogadores que chegaram 
à final do Euro sub-21, em 2011, como 
Yann Sommer e Xherdan Shaqiri.

Têm sido bastante consistentes na qua-
lificação para os torneios, falhando ape-
nas o Euro 2012, nos últimos 16 anos. 
De facto, têm começado a qualificar-se 
para as fases a eliminar de forma regu-
lar, chegando aos 'oitavos' nos últimos 
três torneios, antes de chegarem um 
passo mais adiante, aos quartos de final, 
no Euro 2021. Recuperaram de um 3-1 
frente à França, batendo os campeões 
mundiais nos penáltis, para chegar aos 
'quartos', nos quais também levaram 
a Espanha aos penáltis, acabando por 
perder aí. Contudo, mostrou o quão 
próxima a seleção se tornou dos me-
lhores. Há individualidades fortes como 

Xhaka, Shaqiri, Som-
mer, Manuel Akanji ou 
Breel Embolo, mas o 
sucesso dos helvéticos nos últimos anos 
deve-se ao coletivo. «Não temos Ronal-

dos e Messis na equipa, só funcionamos 
quando trabalhamos juntos», diz o ca-
pitão Xhaka. «Jogar contra nós é muito 
desconfortável.»

Durante a era de Vladimir Petkovic – 
entre 2014 e 2021 –, a Suíça jogou um 
futebol dominante, baseado na posse, e 
Murat Yakin, que assumiu no ano pas-
sado, fez apenas pequenos ajustes no 
ataque. A equipa tenta agora ser mais 
imprevisível e, por vezes, adota um es-
tilo mais direto. 

MUNDIAL 2022
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Grupo H: UruguaiGrupo H: Gana

Grupo H: COREIA DO SUL
Os guerreiros de Taeguk são o 

primeiro país fora da Europa e 
América do Sul a competir em 

10 Mundiais consecutivos. Atualmente 
só há 4 países que atingiram esse feito, 
além da Coreia do Sul: Brasil, Alema-
nha, Argentina e Espanha. Paulo Ben-
to joga maioritariamente num 4-1-4-1 
e teve bons resultados na qualificação 
com esta formação bateu o Irão por 2-0 
em casa, em março, e foi o destaque da 
qualificação para o Qatar. Precisa, con-
tudo, de um plano B, já que esta equipa 
não é candidata, mas sim um ‘outsider’ 
na fase final. Na qualificação conseguia 
controlar a maior parte dos jogos como 
planeava, mas será mais difícil fazê-lo 
contra seleção como o Uruguai e Por-
tugal. É esperar para ver o que acontece 
frente a seleções mais fortes sem plano 
B.

Já sofreu derrotas frente a seleção como 
o Brasil, México ou até Japão. Com Son 
Heung-min em dúvida depois de uma 
colisão com Mbemba frente ao Marsel-
ha, este mês, as táticas atuais precisam de 
ser ajustadas porque a base da estratégia 
atacante de Paulo bento passa por Son. 
Até estava a ajustar as táticas de forma à 
equipa depender mais dele, na medida 

em que nos aproximamos do Mundial. 
Nada está confirmado, mas é necessário 
um plano sem ‘Sonny’, só para qualquer 
eventualidade. Jin-su, amigo próximo, 
diz que “Sonny nunca vai desistir”.

A propósito, muitos dos melhores jo-
gadores não chegam ao torneio em boa 
forma – especialmente Hwang Hee-
-chan do Wolverhampton, Hwang ui-jo 
do Olympiakos e Kwon Chang-hoon do 

Gimcheon Sangmoo não mostram a sua 
qualidade há algum tempo. É por isso 
que jogadores mais jovens e inexperien-
tes podem ser muito mais importantes 
no Qatar.

O Uruguai chega ao Qatar 2022 
com uma equipa em desen-
volvimento e à descoberta. 

Tem um plantel dividido entre históri-
cos e estreantes. Para Fernando Musle-
ra, Diego Godín, Martín Cáceres, Luis 

Suárez e Edinson Cavani será o quarto 
Mundial. Para Sergio Rochet, Mathías 
Olivera, Federico Valverde, Nicolás de 
la Cruz, Facundo Pellistri e Darwin 
Núñez, todos titulares, será o primei-
ro. Além disso há Rodrigo Bentancur 
que, aos 19 anos, se estreou no Rússia 
2018. Por outro lado, tem a qualidade 

para se apresentar no Qatar com uma 
equipa que pode surpreender no mun-
dial. Contudo, falta tempo para encon-
trar as prestações ideais.

O selecionador diz que o Uruguai viaja 
para ser campeão mundial. «Os jogado-

res e eu queremos ser campeões mun-
diais. Vamos para ganhar. Se queres 
ganhar tens de te preparar para isso. So-
mos uma equipa com muita esperança e 
crença em nós próprios. Acredito mui-
to nos meus jogadores. O Uruguai vai 
ganhar o Mundial.» Estas declarações, 
proferidas em maio, causaram uma ex-

pectativa singular nos adeptos. Pode o 
Uruguai ser campeão do mundo? Sem 
dúvida. Tem possibilidades de chegar à 
decisão. Nesta altura da época as presta-
ções individuais das suas maiores figu-
ram fazem sonhar alto. Contudo, Diego 
Alonso precisa que os jogadores traba-
lhem como uma equipa a sério e isso é o 
aspeto que gera incerteza.

Diego Alonso está há nove novos na 
seleção. É um período curto, mas ge-
rou mudanças na estrutura da equipa e 
no seu futebol. No último jogo usou o 
4-4-2, o que faz crer que faça o mesmo 
frente à Coreia do Sul a 24 de novem-
bro. O maior contratempo da seleção foi 
a perda de Ronald Araújo por lesão, mas 
o defesa do Barcelona foi convocado o 
que abre perspetivas de utilização.

É raro a confiança ganesa estar 
em baixo quando a seleção se 
prepara para um torneio in-

ternacional. Ainda assim, antes do 
Qatar 2022 as expectativas estão a ser 
geridas – e ainda bem que assim é. As 
Black Stars têm tido dificuldades nos 
últimos 12 jogos, vencendo apenas por 
duas ocasiões (e contra adversários 
fora top100 da FIFA).

Até o play-off a duas mãos frente à Ni-
géria que garantiu o lugar no Mundial 
não foi memorável por ser um grande 
espetáculo, apenas pela disciplina táti-
ca que produziu dois empates e os viu 
avançar pela regra dos golos fora. Não 
parece que o selecionador, Otto Addo, 
saiba qual é a sua melhor equipa no que 
toca a jogadores e táticas, continuando a 
mudar ambos. O antigo jogador do Bo-
russia Dortmund e do Gana insiste que 
tem tudo sob controle. “Estou e estamos 
todos prontos para o Mundial”, disse o 
mês passado. «Conseguimos lá chegar e 
é porque merecemos. Vamos dar tudo. 
Provamos no passado que somos uma 
equipa de torneios. Sabemos que temos 
de melhorar, mas mal podemos espe-
rar.»

O facto destas palavras virem no final 
da semana em que foram derrotas pelo 
Brasil (3-0), antes de uma vitória ‘à ras-
ca’ frente ao Nicarágua fá-las soar um 
pouco ocas. A ideia geral é que Addo 
ainda está a ponderar como vai jogar 
no Qatar e só vai decidir no último mo-
mento. O leque de jogadores disponí-
veis e a jogar bem continua a aumentar. 
Parece que Addo vai para o torneio sem 
grandes preocupações com lesões, o que 
são boas notícias uma vez que não po-
dem ter qualquer fraqueza num grupo 
com Portugal de Cristiano, Son Heung-
-Min a inspirar a Coreia do Sul e um 
Uruguaio cujo Gana tem assuntos ina-
cabados

MUNDIAL 2022
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Grupo H: PORTUGAL
Os últimos tempos levantaram 

algumas dúvidas relativa-
mente às reais possibilidades 

de Portugal no Mundial, muito por 
causa de duas derrotas com golos per-
to do fim. Primeiro com a Sérvia (1-2), 
a atirar a equipa de Fernando Santos 
para o playoff de apuramento para o 
Mundial, no qual bateu Turquia e Ma-
cedónia do Norte para garantir uma 
vaga. E depois a derrota com a Espa-
nha, também em casa, a impedir a pre-
sença na fase final da Liga das Nações.

Dois jogos que exemplificam a incon-
sistência da equipa, que alterna mo-
mentos de futebol atrativo com outros 
em que regride com medo de ser feliz. 
Uma equipa capaz de golear Suíça e 

Rep. Checa, mas que sente dificuldades 
nos dois jogos com a Irlanda.

Apesar destes sobressaltos, o otimismo 
de Fernando Santos parece tão ou mais 
elevado do que em 2016, quando anun-
ciou que só ia regressar a casa depois da 
final, e fê-lo com o título europeu. «O 
melhor está para vir. Mais concreto não 
posso ser. O melhor está para vir e é este 
ano», promete o treinador, que ainda 
ganhou a Liga das Nações em 2019.

A combinação entre quantidade e 
qualidade é mais do que suficiente para 
pensar num inédito título mundial, mas 
Portugal chega ao Qatar com duas enor-
mes interrogações em torno de figuras 

O SELECIONADOR:
FERNANDO SANTOS
O título europeu conquistado em 

2016 garantiu a Fernando San-
tos um patamar elevado na his-

tória do futebol português, mas os resul-
tados posteriores têm desgastado parte 
do crédito conquistado então. É verdade 
que Portugal conquistou também a pri-
meira edição da Liga das Nações, em 
2019, mas no ano anterior tinha sido 
eliminado nos oitavos de final do Cam-
peonato do Mundo, e pela mesma ron-
da ficou no Euro2020, naquela que foi 
a pior prestação de sempre no torneio.

As dificuldades para chegar ao Mun-
dial aumentaram as críticas, alimenta-
das pela derrota com a Espanha, que di-
tou o afastamento da final four da Liga 
das Nações. «Esta derrota não me belis-
ca nada. Sofremos um golo no fim. Te-
nho contrato até 2024. Mais direto não 
pode ser», respondeu Fernando Santos.

O técnico agarrou-se ao conforto do 
contrato, mas a verdade é que esse do-
cumento também provocou algum des-
gaste na sua imagem, recentemente, já 
que teve de pagar 4,5 milhões de euros 
ao Fisco, que descobriu que Fernando 
Santos estava a receber o salário através 
de uma empresa, e não em nome indi-
vidual.

incontornáveis. Pepe, a caminho dos 40 
anos, esteve em risco de falhar a prova 
por motivos físicos, enquanto que Cris-
tiano Ronaldo, estrela maior, teve de li-
dar com uma circunstância nova na car-
reira, a de ser dispensável, e logo num 
clube onde já tinha deixado legado.

Apesar destas incógnitas, Fernando 
Santos deve manter a aposta no 4x3x3, 
que muitas vezes se transforma em 
4x4x2, por força da movimentação de 
Bernardo Silva, da direita para o meio. 
A lesão de Diogo Jota pode beneficiar 
Rafael Leão, o melhor jogador da Serie 
A na época passada, e candidato mais 
natural ao lado esquerdo do ataque.

POSIÇÃO SOBRE O QATAR
Tanto Fernando Santos como os joga-

dores da seleção portuguesa têm evitado 
ao máximo falar sobre a polémica em 
torno da escolha do Qatar para rece-
ber o Mundial, e a questão dos direitos 
humanos e das condições de trabalho 
na construção dos estádios. «São coisas 
que nos ultrapassam um pouco. Como 
jogadores, não há muito que possamos 
fazer. O mais importante, para nós, é 
que toda a gente esteja bem e seja in-
cluída da melhor maneira. O futebol é 
para todos, e queremos que o Mundial 
seja uma grande festa, que toda a gente 
possa usufruir», respondeu Bruno Fer-
nandes.

ESTRELA:
7-CRISTIANO RONALDO
Data de Nascimento: 05.02.1985
Clube: Man. United | Posição: Avançado

«O meu caminho ainda não terminou. 
Vão levar um bocadinho mais de carga 
do Cris. Sinto-me ainda motivado, a 
minha ambição está lá em cima. Estou 
numa selecção com muitos jogadores 
jovens com um futuro extraordinário. 
Quero continuar a fazer parte da selec-
ção no Mundial do Qatar e no Europeu 
de 2024. Assumo já».

Quando recebeu um prémio da fede-
ração portuguesa de futebol, no passado 
mês de setembro, Cristiano já enfrenta-
va dúvidas relativamente à sua utilidade 
no Manchester United. No espaço da 
seleção nacional, onde ainda conserva 
um estatuto superior, Ronaldo decidiu 
marcar uma posição… temporal.

Mas a situação da estrela portuguesa 
agravou-se rapidamente nas semanas 
seguintes, perante a utilização reduzida, 
a escassez de golos e a relação tensa com 
Erik ten Hag. Dos jogos em que nem 
chegou a entrar aos jogos em que saiu 
muito cedo, Ronaldo chegou a um pon-
to inédito da carreira: afastado da equi-
pa e a pedir desculpa nas redes sociais. 
«Por vezes, o calor do momento leva a 
melhor», escreveu.
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1-RUI PATRÍCIO
Data de Nascimento: 15.02.1988
Clube: AS Roma | Posição: Guarda-redes

É o guarda-redes 
mais internacional 
da história da seleção 
portuguesa, e sétimo 
no ranking absoluto 
de jogos. Número 1 
incontestado ao lon-
go da última década, 
está agora a passar o 
legado a Diogo Costa, mas Fernando 
Santos continua a utilizá-lo em alguns 
jogos, e o guarda-redes de 34 anos con-
tinua à altura, como mostra semanal-
mente na Roma de José Mourinho.

Os jogadores da nossa selecção

2-DIOGO DALOT
Data de Nascimento: 18.03.1999
Clube: Man. United | Posição: Lateral

Em 2018, quando 
assinou pelo Man-
chester United, 
decidiu oferecer 
uma carrinha ao 
primeiro clube, a 
Escola de Futebol 
Fintas, na região 
de Braga. Luís Tra-
vessa, um dos seus 
primeiros treinadores, diz que Diogo «é 
um atleta natural, como Cristiano Ro-
naldo», com quem partilha o balneário 
do Man Utd e da seleção portuguesa.

3-PEPE
Data de Nascimento: 26.02.1983
Clube: FC Porto | Posição: Defesa Central

Alguns proble-
mas físicos colo-
caram em causa 
a presença no 
Mundial, mas o 
‘Xerife’ não vira 
a cara à luta e 
está sempre dis-
ponível para retribuir a Portugal a for-
ma como foi recebido quando deixou o 
Brasil. «Quando cheguei a Portugal, no 
aeroporto, tinha o equivalente a cinco 
euros. Podia comprar um cartão telefó-
nico para ligar à minha mãe ou comer 
alguma coisa. Decidi ligar à minha mãe. 

4-RÚBEN DIAS
Data de Nascimento: 14.05.1997
Clube: Manchester City
Posição: Defesa Central

Um líder natural, 
algo bem patente na 
forma como con-
quistou o seu espaço 
na equipa principal 
do Benfica, mas so-
bretudo no impacto 
que teve ao chegar 
ao Manchester City. 
Logo na época de 
estreia foi eleito o Jogador do Ano da 
Premier League, e em poucos meses foi 
incluído no lote de capitães de equipa.

5-RAPHAEL GUERREIRO
Data de Nascimento: 22.12.1993
Clube: Borussia Dortmund
Posição: Lateral Esquerdo

Sagrou-se campeão 
europeu em 2016, a es-
cassos quilómetros de 
Le Blanc-Mesnil, a lo-
calidade francesa em 
que nasceu, filho de 
pai português. Quando 
escolheu jogar por Por-
tugal, em 2013, pouco 
falava da língua. Passados nove anos é 
inevitável que se sinta mais confortável 
no balneário da equipa nacional, mas a 
timidez continua a ser uma imagem de 
marca.

6-JOÃO PALHINHA
Data de Nascimento: 09.07.1995
Clube: Fulham
Posição: Médio Defensivo

Jogador possan-
te e combativo, 
sente-se como 
peixe na água na 
Premier League. 
«Em Portugal 
sentia que não 
podia fazer um 
corte. Qualquer 
toque no adversá-
rio dava cartão amarelo. Em Inglaterra 
é completamente diferente», disse ao 
Daily Mail.

8-BRUNO FERNANDES
Data de Nascimento: 08.09.1994
Clube: Man. United | Posição: Médio

Com apenas 17 anos 
deixou a família e foi jo-
gar para o Novara, de Itá-
lia, mas ao início pensou 
desistir. «Recebia o orde-
nado mínimo, que lá era 
1.500 euros, mas só comecei a receber 
em fevereiro. Ente junho e fevereiro só 
tinha os 50 euros que a minha mãe me 
tinha dado.

9-ANDRÉ SILVA
Data de Nascimento: 06.11.1995
Clube: Leipzig | Posição: Avançado

No Milan não foi fe-
liz, mas na Alemanha 
é uma máquina de go-
los. Marcou 45 com a 
camisola do Eintracht 
Frankfurt, em 71 jogos, 
e já leva mais de duas 
dezenas com a camisola 
do Leipzig.

10-BERNARDO SILVA
Data de Nascimento: 10.08.1994
Clube: Man. City | Posição: Médio Ofensivo

«E Pluribus Unum», o 
lema do Benfica em latim, 
está tatuado no braço. Ga-
nhou a alcunha de «Messi 
do Seixal», mas saiu com 
apenas três jogos realiza-
dos pelas águias.

11-JOÃO FÉLIX
Data de Nascimento: 10.11.1999
Clube: A. Madrid | Posição: Avançado
O segundo Golden Boy 

do futebol português, 
consagrado em 2019, 
ano em que o Benfica o 
vendeu ao Atlético de 
Madrid por 126 milhões 
de euros. Apesar do títu-
lo espanhol conquistado 
em 2021, o avançado português deixou 
sempre a ideia de alguém fora do seu 
ambiente natural, em conflito constante 
com o estilo do treinador, Diego Simeo-
ne.

12-JOSÉ SÁ
Data de Nascimento: 17.01.1993
Clube: Wolverhampton | Posição: Guarda-redes

Começou a jogar como 
lateral, no clube da terra 
(Palmeiras FC), mesmo 
ao lado de casa, mas aos 
12 anos foi «obrigado» a 
ir para a baliza, e nunca 
mais largou as luvas. Al-
guns anos depois ainda pensou desistir 
do futebol, mas ao longo da carreira tem 
mostrado capacidade para superar os 
obstáculos.

13-DANILO PEREIRA
Data de Nascimento: 09.09.1991
Clube: Paris Saint-Germain
Posição: Defesa Central / Médio Defensivo

Um médio de origem 
cada vez mais converti-
do a defesa central. Tanto 
no PSG como na seleção 
portuguesa, que não tem 
assim tantas opções claras 
para essa posição.

14-WILLIAM CARVALHO
Data de Nascimento: 07.04.1992
Clube: Betis | Posição: Médio Defensivo

Há quem o veja como um jogador len-
to, mas William marca 
o seu próprio tempo em 
campo, com aquele esti-
lo descontraído que tem 
sido imprescindível no 
Betis e na seleção portu-
guesa.

15-RAFAEL LEÃO
Data de Nascimento: 10.06.1999
Clube: AC Milan | Posição: Avançado

Formado no Spor-
ting, saiu de forma 
polémica, ao que-
brar unilateralmente 
o contrato depois do 
ataque de adeptos à 
academia do clube, 
em maio de 2018. 
Acabou condenado 
em tribunal a pagar uma indemnização 
de 16,5 milhões de euros.
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16- VITINHA
Data de Nascimento: 13.02.2000
Clube: Paris Saint-Germain
Posição: Médio

O pai, Vítor Manuel, era 
também médio, e fez qua-
se 200 jogos na Liga por-
tuguesa. Formado no FC 
Porto, Vitinha fez parte 
da equipa que ganhou a 
Youth League em 2019. 
Em 2020/21 esteve emprestado ao Wol-
verhampton, que não quis acionar a op-
ção de compra de 20 milhões de euros, e 
um ano depois o FC Porto vendeu-o ao 
PSG por mais do dobro.

17-JOÃO MÁRIO
Data de Nascimento: 19.01.1993
Clube: SL Benfica | Posição: Médio

A chegada do treinador 
Roger Schmidt a Por-
tugal deu-lhe renovado 
protagonismo. Ou foi 
isso, ou foi o casamento, 
a 25 de junho deste ano, 
curiosamente o dia em 
que arrancaram os tra-
balhos de pré-época do 
Benfica. João Mário fez 
exames na manhã desse sábado e de-
pois, da parte da tarde, deu o nó. 

18-RÚBEN NEVES
Data de Nascimento: 13.03.1997
Clube: Wolverhampton|Posição: Médio

Em Portugal diz-se que 
não sabe marcar golos 
feios. Para além da quali-
dade como distribuidor de 
jogo, é também um espe-
cialista em remates de fora 
da área.Em todas as janelas de transfe-
rências é dado como certo que será ven-
dido pelos Wolves, mas por lá continua, 
com mais de 200 jogos. «Quando tens 
um jogador de topo como ele, naquela 
posição específica, que sabe defender 
e atacar, e para além disso é um gran-
de profissional e um grande homem... 
as grandes equipas estão aí com 100 
milhões de libras para pagar por esses 
jogadores», disse Bruno Lage, quando 
ainda treinava a equipa inglesa.

19-NUNO MENDES
Data de Nascimento: 19.06.2002
Clube: Paris Saint-Germain
Posição: Lateral Esquerdo

Tinha nove anos 
de idade quando 
um desconhecido 
o tentou abordar à 
saída da escola. «Fui 
para casa e estava 
sozinho quando ele 
me bateu à porta. 
Peguei numa faca 
da cozinha, mas no 
final correu tudo 
bem», contou Nuno Mendes à RTP, a 
propósito do primeiro contacto com o 
olheiro que o recrutou para o Sporting.

20-JOÃO CANCELO
Data de Nascimento: 27.05.1994
Clube: Manchester City|Posição: Lateral

Tem jogado a um nível tão alto, com 
Guardiola, que alguns adeptos dizem 
que consegue ser, ao mesmo tempo, o 
melhor lateral direito e o melhor late-
ral esquerdo do mundo. Todas as con-
quistas da carreira são dedicadas à mãe, 
Filomena, que perdeu quando tinha 18 
anos, na sequência de um acidente de 
carro (no qual seguia o próprio João, as-
sim como o irmão).

21-RICARDO HORTA
Data de Nascimento: 15.09.1994
Clube: SC Braga|Posição: Avançado

Fez a estreia pela se-
leção portuguesa em 
2014, mas depois este-
ve ausente quase oito 
anos, e no regresso 
marcou à Espanha, na 
Liga das Nações. Pelo 
meio reservou lugar 
na história do Sp. Braga, mas no último 
verão chegou a despedir-se dos adep-
tos, convencido de que ia regressar ao 
Benfica, clube pelo qual torcia em pe-
queno. As complexas negociações, que 
envolviam também o Málaga, detentor 
de parte do passe, acabaram por falhar. 
«Não aconselho a experiência a ne-
nhum jogador. Pelo que eu passei, pelo 
que se passou, e pelo que se inventou 
também», disse à SIC.

22-DIOGO COSTA
Data de Nascimento: 19.09.1999
Clube: FC Porto|Posição: Guarda-redes

Nasceu na Suíça, 
para onde tinha emi-
grado a família, mas 
desde os 11 anos de 
idade que está no FC 
Porto, onde foi for-
mado para ser o her-
deiro de Vítor Baía, 
que também usava a camisola 99. «Ele 
sempre disse que queria ser como o Ví-
tor», recordou o primo, curiosamente 
chamado Vítor, ao Maisfutebol.

23-MATHEUS NUNES
Data de Nascimento: 27.08.1998
Clube: Wolverhampton|Posição: Médio

Nasceu no Brasil, 
mas chegou a Portugal 
com 13 anos de idade. 
Estrangeiro e menor 
de idade, teve de espe-
rar um ano para ultra-
passar as burocracias 
e começar a jogar no 
modesto Ericeirense. Chegou a conciliar 
o futebol com o trabalho numa pastela-
ria, até que, em 2018, saiu para o Estoril, 
e seis meses depois para o Sporting.

24-ANTÓNIO SILVA
Data de Nascimento: 31.10.2003
Clube: SL Benfica|Posição: Defesa Central

Aproveitou 
um surto de 
lesões para co-
meçar a jogar 
regularmente 
no Benfica, 
com a camiso-
la 66, que em 
tempos foi de 
Rúben Dias. 
Agarrou o lu-
gar com uma combinação impressio-
nante de serenidade e atrevimento. Na 
Liga dos Campeões apareceu de dedo 
em riste para Bonucci, mais tarde ti-
rou Gigi Donnarumma do sério, e pelo 
meio travou avançados como Vlahovic, 
Milik, Mbappé e Neymar, sem ficar aba-
lado pelo penálti cometido em Paris.

25-OTÁVIO
Data de Nascimento: 09.02.1995
Clube: FC Porto|Posição: Médio Ofensivo

Ainda jogou pela se-
leção sub-20 do Brasil, 
mas agora vai ao Mundial 
com a camisola de Portu-
gal. Contratado pelo FC 
Porto em 2014, chegou 
à Seleção em 2021, com 
um golo logo na estreia, 
um particular com o Qatar.

26-GONÇALO RAMOS
Data de Nascimento: 20.06.2001
Clube: SL Benfica|Posição: Avançado

O pai de Gon-
çalo, Manuel 
Ramos, jogou 
no principal 
escalão do fute-
bol português, 
ao serviço de 
Farense e Sal-
gueiros, e foi 
internacional sub-21. Gonçalo, que tam-
bém já representou Portugal nesse esca-
lão, entrou na lista para o Mundial sem 
qualquer jogo pela seleção principal, mas 
com o estatuto de melhor marcador da 
Liga, com sete golos em 12 jogos.

MUNDIAL 2022
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Agências de viagens

EDUÍNO MARTINS
PEDRO ALVES
JESSIE VIEIRA

514.277.7778
www.memoria.ca

10247 AVE. MILLEN
Montreál, QC, H3C 2E4

PERTO DO 
MÉTRO SAUVÉ

Tel.: 514.987.7666

SEMPRE MAIS PERTO DE SI
4242 Boul. St-Laurent #201
Tel.: 514.842.2443

ANTÓNIO RODRIGUES
NATÁLIA SOUSA
Tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

RENOVAÇÃORENOVAÇÃO
RESIDENCIALRESIDENCIAL

Tel.: 514-575-9605Tel.: 514-575-9605

RLA RÉNOVATIONRLA RÉNOVATION

A mercearia das 
famílias portuguesas

4031 De Bullion, Mtl, Qc
T.: 514-849-3808

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

INTERIOR INTERIOR 
E EXTERIORE EXTERIOR

RUI MIGUEL RODRIGUESRUI MIGUEL RODRIGUES
rlarenovation@outlook.comrlarenovation@outlook.com

Agências funerárias

Contabilista

Monumentos

Notários

Seguros / Financeiros

IMPORTADORES
DE PRODUTOS

DO MAR
MIGUEL: 514.835.8405

FERNANDO: 514.944.5102
info@beiranova.ca

Importador

Mercearias

GUIA DO CONSUMIDOR
Renovações

imobilíaria

721, rua Jarry Este
MONTREAL

Tel.: 514.273.9638

agência
ALGARVE

GUIA

David.pereira@igpwm.ca
514 623-4705514 623-4705

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

Restaurante

TONY
Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

Renovações

Restaurante

61 anos
ao serviço
dos nossos 

leitores, 
clientes e 

à comunidade

SÓ PARA RIR

115 Rua Rachel E, 
Montréal, QC H2W 1C8

514 419-5515
info@romados.co

RECEITA DA SEMANA

FONDATEURS:	 Elísio de Oliveira  |  José Simões Silvestre 
ÉDITEUR: Sylvio Martins ADMINISTRATRICE: Marie Moreira | DIRECTEURS: Jorge Matos, Francisca Reis
RÉDACTEURS: Mário Carvalho, Antero Branco | ÉQUIPE CONSEILLER: António Cabral, Roberto Carvalho
JOURNALISTES, CHRONIQUEURS ET PHOTOGRAPHE:
António Pedro Costa | Hélder Dias | Jorge Correia | Hélio Bernardo Lopes | Humberto Cabral | Humberto Pinho da Silva | João Arruda 
| José de Sousa | Manuel Neves | Maria Helena Martins | Mario Eugenio Saturno | Maria da Conceição Brasil | Pe. José Maria 
Cardoso | Roberto Abarota | Telmo Barbosa | Tony Saragoça.

4231-B, Boul. St-Laurent, Montréal, 
Québec, H2W 1Z4
Tél.: 514 284.1813
Cél.: 514 299.1593
Web: www.avoz.ca

E-Mail: admin@avoz.ca
ISSN: 0049-6790 | CN 99700654

Broas de batata-doce

MODO DE PREPARO: 
1- Pré-aqueça o forno a 180 ºC.
2- Lave a batata-doce, corte-a no sentido 
do comprimento e coloque-a num tabulei-
ro previamente forrado com papel vege-
tal com a parte cortada virada para cima. 
Leve ao forno até estarem assadas.
3- Numa taça, misture a farinha de trigo 
integral com a canela e a erva-doce. Re-
serve.
4- Num processador de alimentos coloque 
a batata-doce assada, as tâmaras, o óleo 
de coco e bata até obter um puré. Adicio-
ne a amêndoa laminada, o mel e a mis-
tura de farinha reservada, e amasse tudo 
muito bem.
5- Molde com as mãos pequenos cilin-
dros, achatando-os para lhes dar o forma-
to de broas.
6- Coloque as broas num tabuleiro forrado 
com papel vegetal e pincele a superfície 
com a gema batida. Leve ao forno durante 
cerca de 20 minutos.

61 anos ao serviço dos 
nossos leitores, 

clientes e à comunidade

INGREDIENTES
250 g batata-doce
125 g farinha de trigo integral
1 c. de sobremesa canela
2 c. de sobremesa erva-doce moída
60 g tâmara sem caroço demolhada
40 g óleo de coco Go Bio
40 g amêndoa laminada
50 g mel de rosmaninho
1 gema de ovo M

Pavimentadoras, paredes,
tijolos e pedras

Com mais de 25 anos de experiência
TEL.: 450-477-7888

www.rinoxgroup.com
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A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, pro-
cura pessoa com experiência para a colocação de 
“pavé-uni”. Precisa-se também de uma pessoa para 
trabalhar no betão e finalização de piscina.

Nora: 450-628-5472

Companhia de construção e jardins procura pedreiros e 
homens com experiência no “Pavé uni” melhor salário 
na indústria. Estamos a procura igualmente de homens 
sem ou com pouca experiência.

Contactar David 514-979-5604. 
Envie o cv para david@swdla.com

Visite o nosso website para ter uma ideia 
do trabalho a fazer www.swdla.com

DaRocha WEBSTER
PAYSAGES

EMPREGOSEMPREGOS

Companhia em paisagismo está
a procura de empregados 
com ou sem experiência 
com carta de condução.

514-242-7649

PEQUENOS ANÚNCIOS
NECROLOGIA

PESSOA PARA SERVIR
TEMPO PARCIAL

DO SÁBADO ATÉ À SEGUNDA-FEIRA
NUMA RESIDÊNCIA DE PESSOAS DA 
TERCEIRA IDADE EM ST LEONARD

514-725-0555/514-725-2929
INFO@GROUPELEPARC.COM

SIGNOR TERRY
Precica-se de uma senhora 

que é costureira para 
aranjar casacos a 

tempo inteiro ou parcial.
514-376-2880

NECROLOGIA

†

LIZUARTE DURVAL MEDEIROS
1938 – 2022

Faleceu em Montreal, no dia 1 de Novembro de 2022, o 
Sr. Lizuarte Durval Medeiros, natural de Rosários, São-
Jorge, Açores, com a idade de 83 anos.
Deixa na dor sua esposa a Sra. Margarida Maria Festa, 
seus filhos Durval (Anabela), Connie (Mario), Christina 
(Victor) e Tony (Nancy), seus Netos/as Amanda 
(Michael), Melinda, Scott, Tiffany (Felice), Jordan, 
Briana e Anthony, seus bisnetos Adriana e Milan, sua 
irmã Cristina, seus sobrinhos/as em Montreal, Toronto, 
Vancouver, Massachusetts, California, São-Jorge, 
São-Miguel e Terceira, assim como outros restantes 
familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Grupo Yves Légaré
6130, Boul. Louis-H Lafontaine
Victor Marques (514) 570-9857
O seu corpo encontrou-se exposto, dia 8 de Novembro, 
das 15h às 21h e o funeral teve lugar, no dia 9 de No-
vembro, pelas 11h30, na capela do complexo em Laval, 
seguindo depois para o Mausoléu Du Ruisseau em La-
val, onde será sepultado. A família vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que, de qualquer forma, 
se lhes associam neste momento de dor. A todos o nos-
so obrigado pelo vosso conforto. Bem Haja.

† URSELINA 
BENFEITO ANACLETO

1932 – 2022
A Senhora Urselina Benfeito 
Anacleto faleceu no passado 
dia 12 de novembro de 2022, 
aos 89 anos de idade, em 
Montreal. Natural de Porto 
Formoso, Ilha de São Miguel, 
Açores, Portugal. Deixa na 
saudade o seu esposo e 
companheiro de vida António 
Anacleto, os seus filhos 
Jaime (Darinka Marin), Isabel 
(Robert Dabarno) e Tony 
(Lucy Picard), os seus netos 
Daniel (Maral), Thomas, 
Erika, Matthew (Carolyn), 
Nicholas e Anthony, a sua 
bisneta Anya, sobrinhos e sobrinhas, outros familiares 
e amigos.

O velório decorrerá no domingo, 20 de novembro de 
2022, das 14h às 17h e das 19h às 21h e segunda-feira, 
21 de novembro de 2022, das 9h às 11h no complexo 
funerário Mount Royal, 1297 chemin de la Foret Outre-
mont QC H2V2P9 514-279-6540. O funeral sucederá 
na segunda-feira, 21 de novembro de 2022, às 11h, na 
capela do complexo, após o qual haverá uma recepção 
para familiares e amigos celebrarem a vida de Urselina 
Anacleto. A família vem por este meio agradecer a to-
das as pessoas que, de qualquer forma, se lhes asso-
ciam neste momento de dor. A todos o nosso obrigado 
pelo vosso conforto. Bem Haja.

† FERNANDA DA SILVA
1943 – 2022

Faleceu em Laval, no 
dia 14 de novembro de 
2022, com 79 anos de 
idade, senhora Fernanda 
da Silva esposa do jà 
falecido Antonio José 
Pires, natural do Faial, 
Açores, Portugal. 
Deixa na dor seus 
filhos(as) Maria, Sandra 
(George), Elizabete, 
Tony, Helder (Geneviève), 
seus netos(a) Samuel, 
Noah, Jazzmine, 
Victoria, Manuel, Kristina, 
familiares e amigos.

Serviços fúnebres: 
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon E., Montréal, QC
www.memoria.ca, 514-277-7778
Pedro Alves
O velório tera lugar quinta-feira 24 de novembro de 
2022 das 17h às 21h, sexta-feira das 8h30 às 9h30. O 
funeral terá lugar sexta-feira 25 de novembro de 2022 
às 10h na igreja Santa Cruz e vai ser sepultada no ce-
mitério Notre-Dame-des-Neiges.

Renovam com profunda saudade a missa do 7º dia que 
será celebrada terça-feira 26 de novembro de 2022 às 
18h. A familia vem por este meio agradecer a toda as 
pessoas que se dignaram tomar parte nas cerimónias 
fúnebres ou que de qualquer forma, se lhes associaram 
na dor. Bem Hajam.

Procura-se senhora para fazer 
limpeza de uma casa, uma vez 

por semana. A pessoa deve falar 
pelo menos francês ou inglês. 

514-369-0559
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CARNEIRO: Carta Dominante: 6 de Copas, que 
significa Nostalgia. Amor: As saudades do passado 
poderão ocupar-lhe a mente. Mantenha a esperança 
que dias melhores virão. Saúde: Cuidado com o 

aparelho digestivo. Dinheiro: Tenha cuidado com os conflitos 
entre colegas. Pode sair prejudicado. 
Números da Sorte: 1, 14, 25, 36, 47, 49

TOURO: Carta Dominante: 9 de Ouros, que significa 
Prudência. Amor: A sua relação poderá estar a mudar 
muito rapidamente. Aja com cautela mas não se 
preocupe em excesso. Saúde: Cuide melhor dos seus 

dentes. Dinheiro: Não gaste mais do que realmente pode. Faça 
bem as contas. 
Números da Sorte: 2, 15, 24, 26, 41, 42

GÉMEOS: Carta Dominante: Valete de Ouros, que 
significa Reflexão, Novidades. Amor: Saiba ouvir a sua 
cara-metade. Lembre-se que ela também precisa de 
si. Saúde: Regular. Dinheiro: Poderá investir em novos 

projetos, com prudência. Números da Sorte: 5, 11, 17, 19, 28, 36

CARANGUEJO: Carta Dominante: O Imperador, 
que significa Concretização. Amor: Está num período 
propício ao romantismo. 
Saúde: Se sofre de alguma doença crónica, poderá 

ressentir-se um pouco neste período. Dinheiro: Conseguirá 
alcançar os seus objetivos profissionais. 
Números da Sorte: 9, 18, 22, 36, 39, 44

LEÃO: Carta Dominante: 4 de Paus, que significa 
Ocasião Inesperada, Amizade.Amor: É possível que 
retome o contacto com alguém que não vê há muito 
tempo. Saúde: Estará dentro da normalidade. Dinheiro: 

Poderá ter necessidade de recorrer às suas poupanças. 
Números da Sorte: 11, 22, 29, 32, 39, 49

VIRGEM: Carta Dominante: 2 de Copas, que significa 
Amor. Amor: Aproveite os momentos mais íntimos para 
demonstrar à sua cara-metade o tamanho do seu amor. 
Saúde: Procure o seu médico de família caso não se 

sinta bem. Dinheiro: Dedique-se com afinco e determinação ao 
seu emprego porque pode ter uma boa surpresa.
Números da Sorte: 8, 17, 21, 25, 27, 47

BALANÇA: Carta Dominante: a Força, que 
significa Força, Domínio. Amor: Dê mais atenção às 
necessidades da sua cara-metade. Não negligencie 
aqueles que ama, cuide deles de forma constante. 

Saúde: Possível inflamação dentária. Dinheiro: É provável que 
surja a oportunidade de dar seguimento a um projeto que estava 
parado. Números da Sorte: 5, 20, 30, 40, 44, 48

ESCORPIÃO: Carta Dominante: 6 de Espadas, que 
significa Viagem Inesperada. Amor: Deixe de lado o 
passado e concentre-se mais no momento presente. 
Saúde: Poderá sofrer de quebras de tensão, tenha 

cuidado! Dinheiro: A impulsividade irá causar alguns estragos 
na sua conta bancária. Números da Sorte: 14, 28, 32, 33, 41, 49

SAGITÁRIO: Carta Dominante: Ás de Ouros, que 
significa Harmonia e Prosperidade. Amor: Será 
recompensado pela sua tolerância e compreensão. Dê 
sempre um bom exemplo! Saúde: O bem-estar físico vai 

acompanhá-lo durante toda a semana. Dinheiro: Poderá receber 
dinheiro. 
Números da Sorte: 1, 21, 23, 29, 32, 33

CAPRICÓRNIO: Carta Dominante: o Sol, que significa 
Glória, Honra. Amor: Desfrute do ambiente familiar e 
ponha de lado as preocupações profissionais. Aproveite 
o espírito de união para recuperar forças. Saúde: 

Possíveis problemas de obstipação. Dinheiro: Seja mais flexível; 
o facto de ser tão minucioso pode prejudicá-lo. 
Números da Sorte: 9, 14, 18, 22, 33, 44

AQUÁRIO: Carta Dominante: Rei de Paus, que significa 
Força, Coragem e Justiça. Amor: Poderá ter uma 
discussão com os seus filhos. Procure o entendimento 
através da compreensão e da justiça. Saúde: Trate-

se com amor! A sua saúde é o espelho das suas emoções. 
Dinheiro: Período de estabilidade a este nível. 
Números da Sorte: 11, 20, 28, 29, 30, 36

PEIXES: Carta Dominante: Valete de Espadas, que 
significa Vigilante e Atento. Amor: Andará um pouco 
desconfiado. Fale com o seu parceiro e esclareça as 
suas dúvidas. Saúde: Sentir-se-á cheio de energia. 

Dinheiro: Aproveite bem as oportunidades que surgem. 
Números da Sorte: 8, 12, 17, 19, 30, 48

ANTÓNIO
PEDRO COSTA
antoniopcosta@gmail.com

O Papa Francisco e os pobres

Os propósitos do Dia Mun-
dial dos Pobres, celebrado 
este domingo, instituído 

pelo Papa Francisco, poderemos 
percebê-los a partir do nome que Sua Santidade es-
colheu o do santo de Assis. O Santo Padre recorda 
que ele foi inspirado pelo cardeal brasileiro Cláudio 
Hummes e porque quer 'uma igreja pobre e para os 
pobres'.

O Cardeal de São Paulo, recentemente falecido fora 
prefeito da Congregação para o Clero e durante o 
Concílio, quando se aproximava do “perigo” da elei-
ção, confortava o Cardeal Jorge Bergoglio. Quando 
Bergoglio recebeu os 77 votos necessários para ser 
eleito papa, D. Cláudio Hummes abraçou e me beijou 
o Santo Padre e disse-lhe: Não se esqueça dos pobres. 
Aquelas palavras foram suficientes para ele se lembrar 
de S. Francisco de Assis e ficar com este pensamento 
até decidir que passaria chamar-se Francisco- o santo 
dos pobres.

De acordo com a mensagem que o Papa Francisco 
preparou para o Dia Mundial dos Pobres este ano a 
sua celebração deve constituir uma sadia provocação 
para nos ajudar a refletir sobre o nosso estilo de vida e 
as inúmeras pobrezas da hora atual.

Quantos pobres gera a insensatez da guerra- assevera 
o Sumo Pontífice, acrescentando que para onde quer 
que voltemos o olhar, constata-se como os mais atingi-
dos pela violência sejam as pessoas indefesas e frágeis, 
obrigando à deportação de milhares de pessoas.

No que diz respeito ao caso concreto dos Açores, tem 
havido, com este governo regional, uma atenção mui-
to visível e a ação das Misericórdias e das Instituições 
Particulares de Solidariedade Social em geral, tem 
sido determinante. A nossa meta deverá ser a nossa 
convicção e irmos ao encontro do desafio da ONU par 
que, até 2030, ser erradicada a pobreza no mundo.

As políticas públicas devem potenciar a criação de 

instrumentos verdadeiramente eficazes no combate à 
pobreza e melhor distribuição de riqueza criada. A es-
tratégia de combate de luta contra a pobreza importa 
enfatizar nomeadamente a concretização em curso de 
importantes medidas, como a promoção da frequên-
cia gratuita em creche para crianças, ação já anunciada 
pela Vice-Presidência do Governo; a criação de pon-
tos de apoio ao estudo para crianças e jovens cujas 
famílias apresentem fracos recursos económicos; ga-
rantir a igualdade de oportunidades a jovens de famí-
lias carenciadas, na permanência do ensino superior; 
reforçar a capacidade técnica das famílias abrangidas 
pela ação social, com formação contínua.

Por outro lado, o programa Novos Idosos, visa im-
plementar uma resposta de proximidade, que permita 
aos idosos continuarem a viver em casa e na comuni-
dade, ao longo do tempo, com segurança e de forma 
independente, através da conceção e execução de um 
Plano Individual de Cuidados, beneficiando da atri-
buição de um apoio financeiro mensal de até 948,00 
euros.

Assim, as pessoas com idade igual ou superior a 65 
anos, que beneficiem do Complemento de Dependên-
cia ou que se encontrem em situação análoga e que vi-
vam sozinhas ou coabitem com familiares, e nas situa-
ções em que as respostas sociais e familiares existentes 
se revelem insuficientes para satisfazer as necessidades 
da pessoa idosa, podem beneficiar desta medida ino-
vadora, que constitui um avanço no apoio à promoção 
e dignificação dos nossos idosos.

Os Açores têm sido a Região do país com a taxa de 
pobreza mais elevada, ou seja, de acordo com os estu-
dos anteriores, 28,5 por cento dos açorianos são po-
bres e é também nos Açores que existe uma maior de-
sigualdade na distribuição dos rendimentos, pelo que 
o maior nível de exclusão social se registe igualmente 
na Região, só ficando atrás da Madeira.

Tratam-se de números preocupantes, razão pela qual 
esta situação vem justificar que o próximo Orçamen-
to da Região regista o maior aumento de sempre de 
recursos alocados para o combate a este flagelo na his-
tória da Autonomia. Estamos esperançados que o ca-
minho que se trilha neste momento seja o prenúncio 
de que a estratégia para combater a pobreza será uma 
luz no fundo do túnel. Que o Dia Mundial dos Pobres 
constitua mais um momento para sensibilizar todos 
para este persistente fenómeno social.
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1-Benfica	 37	 13	 12	 1	   0	 37	   7
2-FC Porto	 29	 13	   9	 2	   2	 31	   9
3-SC Braga	 28	 13	   9	 1	   3	 29	 12
4-Sporting	 25	 13	   8	 1	   4	 26	 15
5-Casa Pia AC	 23	 13	   7	 2	   4	 13	 10
6-Vitória SC	 23	 13	   7	 2	   4	 14	 13
7-Portimonense	 19	 13	   6	 1	   6	 12	 14
8-FC Arouca	 19	 13	   5	 4	   4	 14	 19
9-GD Chaves	 19	 13	   5	 4	   4	 13	 16
10-Rio Ave	 18	 13	   5	 3	   5	 16	 18
11-Boavista	 17	 13	   5	 2	   6	 14	 23
12-Estoril Praia	 16	 13	   4	 4	   5	 14	 18
13-FC Vizela	 15	 13	   4	 3	   6	 11	 13
14-Santa Clara	 13	 13	   3	 4	   6	 11	 13
15-FC Famalicão	 11	 13	   3	 2	   8	 11	 18
16-Gil Vicente	   9	 13	   2	 3	   8	 11	 21
17-Marítimo	   6	 13	   1	 3	   9	   8	 27
18-Paços de Ferreira	  2	 13	   0	 2	 11	   7	 26

	 PTS	  J	 V	 E    D	 GM   GS

13ª JORNADA
12/11	FC Arouca 0-1 Rio Ave
 	 Boavista 1-4 FC Porto
13/11	Vitória SC 1-0 Marítimo
 	 P. Ferreira 0-2 FC Vizela
 	 Casa Pia 1-2 GD Chaves
 	 Benfica 3-1 Gil Vicente
 	 Portimonense 1-2 SC Braga
 	 FC Famalicão 1-2 Sporting
14/11	Santa Clara 3-1 E. Praia

14ª JORNADA
28/12	Sporting VS Paços de Ferreira 
 	 FC Vizela VS Vitória SC
 	 GD Chaves VSs FC Famalicão
 	 Rio Ave VS Marítimo
 	 Portimonense VS Casa Pia AC
 	 SC Braga VS Benfica
 	 Estoril Praia VS Boavista
 	 Gil Vicente VS Santa Clara
 	 FC Porto VS FC Arouca

13ª JORNADA
11/11	 Torreense 0-1 Vilafranquense
12/11	 Est. Amadora 1-0 UD Oliveirense
 	 Farense 0-0 Feirense
 	 Nacional 4-0 FC Porto B
 	 Benfica B 1-2 FC Penafiel
13/11	 A. de Viseu 3-1 Trofense
 	 SC Covilhã 1-1 B SAD
14/11	 CD Mafra 1-1 Leixões
 	 CD Tondela 1-1 Moreirense

14ª JORNADA
28/12	 Moreirense VS Est. Amadora
 	 UD Oliveirense VS SC Covilhã
 	 Trofense VS Torreense
 	 FC Porto B VS Farense
 	 Vilafranquense VS CD Mafra
 	 Feirense VS CD Tondela
 	 FC Penafiel VS A. de Viseu
	 Nacional VS Benfica B
 	 B SAD VS Leixões

1-Moreirense	 32	 13	 10	 2	 1	 31	 14
2-Farense	 28	 13	   8	 4	 1	 25	 13
3-Est. Amadora	 22	 13	   5	 7	 1	 19	 14
4-Benfica B	 22	 13	   6	 4	 3	 25	 15
5-Vilafranquense	 21	 13	   6	 3	 4	 16	 14
6-Académico de Viseu	20	 13	   5	 5	 3	 24	 20
7-Feirense	 19	 13	   4	 7	 2	 14	   9
8-FC Porto B	 19	 13	   5	 4	 4	 14	 12
9-Leixões	 18	 13	   4	 7	 2	 15	 11
10-CD Tondela	 18	 13	   3	 9	 1	 17	 13
11-FC Penafiel	 18	 13	   4	 6	 3	 14	 13
12-CD Mafra	 16	 13	   4	 4	 5	 15	 20
13-Nacional	 13	 13	   3	 4	 6	 13	 17
14-UD Oliveirense	 11	 13	   2	 5	 6	 15	 21
15-Torreense	 10	 13	   3	 1	 9	 7	 17
16-B SAD	   9	 13	   2	 3	 8	 20	 28
17-Trofense	   8	 13	   2	 2	 9	 9	 27
18-SC Covilhã	   6	 13	   1	 3	 9	 12	 27

	     PTS	  J	 V	  E	  D	 GM	 GS

CAMPEONATOS EUROPEUS - CLASSIFICAÇÃO
	 P	 J	 V	 E	 D
1-Arsenal	 37	 14	 12	 1	 1
2-Man. City	 32	 14	 10	 2	 2
3-Newcastle	 30	 15	   8	 6	 1
4-Tottenham	 29	 15	   9	 2	 4
5-Man.United	 26	 14	   8	 2	 4
6-Liverpool	 22	 14	   6	 4	 4
7-B&H Albion	 21	 14	   6	 3	 5
8-Chelsea	 21	 14	   6	 3	 5
9-Fulham	 19	 15	   5	 4	 6
10-Brentford	 19	 15	   4	 7	 4
11-Crystal Palace	 19	 14	   5	 4	 5
12-Aston Villa	 18	 15	   5	 3	 7
13-Leicester City	 17	 15	   5	 2	 8
14-Bournemouth	 16	 15	   4	 4	 7
15-Leeds United	 15	 14	   4	 3	 7
16-West Ham	 14	 15	   4	 2	 9
17-Everton	 14	 15	   3	 5	 7
18-Nottingham F.	 13	 15	   3	 4	 8
19-Southampton	 12	 15	   3	 3	 9
20-Wolverhampton	10	 15	   2	 4	 9

Inglaterra
Premier League

	 P	 J	 V	 E	 D
1-Napoli	 41	 15	 13	 2	 0
2-Milan	 33	 15	 10	 3	 2
3-Juventus	 31	 15	 9	 4	 2
4-Lazio	 30	 15	 9	 3	 3
5-Internazionale	 30	 15	 10	 0	 5
6-Atalanta	 27	 15	 8	 3	 4
7-Roma	 27	 15	 8	 3	 4
8-Udinese	 24	 15	 6	 6	 3
9-Torino	 21	 15	 6	 3	 6
10-Bologna	 19	 15	 5	 4	 6
11-Fiorentina	 19	 15	 5	 4	 6
12-Salernitana	 17	 15	 4	 5	 6
13-Empoli	 17	 15	 4	 5	 6
14-Monza	 16	 15	 5	 1	 9
15-Sassuolo	 16	 15	 4	 4	 7
16-Lecce	 15	 15	 3	 6	 6
17-Spezia	 13	 15	 3	 4	 8
18-Cremonese	 7	 15	 0	 7	 8
19-Sampdoria	 6	 15	 1	 3	 11
20-Hellas Verona	 5	 15	 1	 2	 12

	 P	 J	 V	 E	 D
1-Paris SG	 41	 15	 13	 2	   0
2-Lens	 36	 15	 11	 3	   1
3-Rennes	 31	 15	   9	 4	   2
4-Marseille	 30	 15	   9	 3	   3
5-Lorient	 28	 15	   8	 4	   3
6-Monaco	 27	 15	   8	 3	   4
7-Lille	 26	 15	   8	 2	   5
8-Lyon	 21	 15	   6	 3	   6
9-Nice	 20	 15	   5	 5	   5
10-Clermont	 19	 15	   5	 4	   6
11-Stade de Reims	 17	 15	   3	 8	   4
12-Toulouse	 16	 15	   4	 4	   7
13-Troyes	 14	 15	   3	 5	   7
14-Montpellier	 14	 15	   4	 2	   9
15-Nantes	 13	 15	   2	 7	   6
16-Brest	 13	 15	   3	 4	   8
17-Auxerre	 13	 15	   3	 4	   8
18-AC Ajaccio	 12	 15	   3	 3	   9
19-Strasbourg	 11	 15	   1	 8	   6
20-Angers	   8	 15	   2	 2	 11

Itália
Serie A

França
Ligue 1

	 P	 J	 V	 E	 D
1-Palmeiras	 81	 38	 23	 12	   3
2-Internacional	 73	 38	 20	 13	   5
3-Fluminense	 70	 38	 21	   7	 10
4-Corinthians	 65	 38	 18	 11	   9
5-Flamengo	 62	 38	 18	   8	 12
6-A. Paranaense	 58	 38	 16	 10	 12
7-Atlético Mineiro	 58	 38	 15	 13	 10
8-Fortaleza	 55	 38	 15	 10	 13
9-São Paulo	 54	 38	 13	 15	 10
10-Am. Mineiro	 53	 38	 15	   8	 15
11-Botafogo	 53	 38	 15	   8	 15
12-Santos	 47	 38	 12	 11	 15
13-Goiás	 46	 38	 11	 13	 14
14-Red Bull B.	 44	 38	 11	 11	 16
15-Coritiba	 42	 38	 12	   6	 20
16-Cuiabá	 41	 38	 10	 11	 17
17-Ceará	 37	 38	   7	 16	 15
18-A. Goianiense	 36	 38	   8	 12	 18
19-Avaí	 35	 38	   9	   8	 21
20-Juventude	 22	 38	   3	 13	 22

Campeonato
Brasileiro 2022

	 P	 J	 V	 E	 D
1-Barcelona	 37	 14	 12	 1	 1
2-Real Madrid	 35	 14	 11	 2	 1
3-Real Sociedad	 26	 14	   8	 2	 4
4-Atlético Madrid	 24	 14	   7	 3	 4
5-Athletic	 24	 14	   7	 3	 4
6-Real Betis	 24	 14	   7	 3	 4
7-Osasuna	 23	 14	   7	 2	 5
8-Rayo Vallecano	 22	 14	   6	 4	 4
9-Villarreal	 21	 14	   6	 3	 5
10-Mallorca	 19	 14	   5	 4	 5
11-Valencia	 19	 14	   5	 4	 5
12-Valladolid	 17	 14	   5	 2	 7
13-Almería	 16	 14	   5	 1	 8
14-Girona	 16	 14	   4	 4	 6
15-Getafe	 14	 14	   3	 5	 6
16-Espanyol	 12	 14	   2	 6	 6
17-Celta de Vigo	 12	 14	   3	 3	 8
18-Sevilla	 11	 14	   2	 5	 7
19-Cádiz	 11	 14	   2	 5	 7
20-Elche	   4	 14	   0	 4	 10

Espanha
Liga Santander

DESPORTO

Sr. Kader
Vidente médium competente

MUITO SÉRIO NO SEU DOMÍNIO. RETORNO DO SEU 
AMADO, AMOR, PROBLEMA FAMILIARES, SUCESSO 
SOCIAL, PATRIMÓNIO E NEGÓCIOS, EMPRESARIAL, 

EXAME E BOM SENSO NOS JOGOS, DESENFEITIÇAR. 
RESULTADOS EFETIVOS EM 3 DIAS, 

DISCRIÇÃO ASSEGURADA.

Tel.: 514.613.6617

Presidente da FIFA pede cessar-fogo
a Rússia e Ucrânia durante o Mundial
O presidente da FIFA pediu à Rússia e à Ucrâ-

nia um cessar-fogo durante o Mundial 2022, 
que decorre no Qatar de 20 de novembro a 

18 de dezembro.
«Apelo a todos vocês que pensem num cessa-fogo 

temporário de um mês durante o Campeonato do 
Mundo ou que, pelo menos, criem alguns corredo-
res humanitários ou em algo que possa conduzir ao 
reatamento do diálogo como primeiro passo para a 
paz», disse Gianni Infantino em declarações durante 
a cimeira do G20, que está a decorrer em Bali, na In-
donésia.

«Vocês são os líderes mundiais, vocês tem a capaci-
dade de influenciar o rumo da história. O futebol e 
o Mundial estão a oferecer a você e ao Mundo uma 
plataforma única de paz e união em todo o Mundo», 
referiu ainda.

Recorde-se que a Ucrânia e a Rússia não estarão pre-
sentes no Mundial do Qatar. A Ucrânia porque não 
conseguiu o apuramento e a Rússia como forma de 
sanção pela invasão da Ucrânia em fevereiro.

Sub-17: Portugal goleia na qualificação
para o Euro e equipa festeja à Ronaldo
Portugal goleou o Cazaquistão por 6-1, 

na tarde desta quarta-feira, na primeira 
jornada da primeira fase de apuramento 

para o Europeu de sub-17.
No Estádio do Algarve, a equipa comandada por 

Filipe Ramos chegou ao intervalo a vencer por 
1-0, com um golo apontado por Gonçalo Olivei-
ra, aos 24 minutos.

Na segunda parte, Tamerlan Agimanov fez o 1-1 
(53m), mas Portugal respondeu e com firmeza, 
construindo uma vitória expressiva.

Gil Martins (65m), Nuno Patrício (71m, penál-
ti), Gonçalo Moreira (74m), Nuno Patrício (77m) 
e Diogo Lobão (85m) fizeram os restantes golos. 

Num dos golos, a equipa festejou mesmo imitan-
do a celebração de Cristiano Ronaldo.
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Feliz aniversário
amigo Manuel de Fátima

No passado sá-
bado dia 12 de 
Novembro, ami-

gos do Manuel Costa (Fátima), reu-
niram-se na no Centro Comunitário, 
Associação Portuguesa Espírito Santo 
A.P.E.S.  mais conhecida por associa-
ção dos terceirenses em Hochelaga, 
para festejar o sexagésimo aniversário 
do Manuel.

O repasto foi de grande qualidade, e ao 
gosto de todos, foi confeccionado pelo 
amigo Henrique Laranjo.

Para além da sobremesa que foi servida 
a todos na mesa, mais tarde foi cantado 
os parabéns ao Manuel com um lindo 

bolo com o emblema do Benfica, que foi 
oferecido pelo filho Michael Costa.

Ainda houve tempo de ouvir algumas 
cantigas ao desafio e uma desgarrada.

O Manuel agradeceu a presença de to-
dos e disse ‘’que era um sonho que ele 
tinha de festejar o seu aniversario com 
os amigos’’. O Manuel de Fátima como 
é sobejamente, conhecido de todos na 
nossa comunidade de origem açoria-
na, é poeta, cantador ao desafio, musi-
co mas sobretudo um amigo do amigo, 

sempre bem-disposto e pronto a ajudar 
quem o solicita.

Parabém Manuel e que esta data se re-
pita por muitos e muitos anos.

Haja saúde meu amigo.

São Martinho no Clube
Portugal de Montreal

O São Martinho foi 
durante a idade 
média e até uma 

época recente, o santo mais popular da 
Europa. 

A sua genorisade e humildade, alia-
das a uma enorme fama de milagreiro 
fizeram dele um dos santos mais queri-
dos da população. O facto de o seu dia 
coincidir com a epoca do ano em que 
se celebra o culto dos antepassados e a 
altura em que se terminam os trabalhos 
agrícolas e se começa a usufruir das co-
lheitas, vinho, frutas e outros derivados.

O clube não quis deixar morrer esta 
tradição que remonta a muitos S. Mar-
tinho passados, e nos brindou com 
mais um excelente serão com um jantar 

magnífico confecionado pela excelente 
equipa de cozinha que nos tem servido 
tantas vezes sem nada a apontar. 

O ambiente da festa muito alegre, a 
pista de dança não esteve muito anima-
da as pessoas mais ocupadas em alegres 
conversações e confraternização. 

O D J do clube foi o Sr. Tiago Gonçal-
ves animou no possível esta festa. 

Aguardando uma proxima actividade 
deste excelente clube.

MÁRIO CARVALHO
FOTOS DE
JOÃO ARRUDA

JORGE MATOS
admin@avozdeportugal.com
Diretor do jornal


